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Editorial 

 

A literatura é realmente importante na formação de leitores?  
 
Com essa pergunta, a revista txt 5 reabre um debate  proposto 
por antigos pensadores, como Horácio, para quem a f unção da 
arte era "unir o útil ao agradável".   
 
A partir da leitura dos textos desta revista, vocês  poderão 
verificar a validade da afirmativa do velho mestre latino 
pois, de fato, se a formação de leitores estiver es treitamente 
ligada à recepção de textos literários, ela será mu ito mais 
agradável e eficiente.   
 
Nos artigos que se seguem, vários cidadãos brasilei ros 
preocupados com a educação do país discutem experiê ncias 
concretas de ensino-aprendizagem ou de pesquisa aca dêmica e 
jornalístico-literária em que a literatura é coloca da como 
porta de entrada acolhedora e instigante para leito res 
iniciantes. Em muitos desses textos, observamos com o a ficção 
é vista, explícita ou implicitamente, como um grand e 
hipertexto, sempre renovável, metamórfico e heterog êneo. A 
multiplicidade desse tipo de texto, que vai provoca ndo 
percepções cada vez mais refinadas e sinestésicas p or parte do 
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leitor, é capaz de construir interações complexas -  
cognitivas, afetivas e culturais - entre ele e o mu ndo 
lido/vivido. Portanto, na medida em que a literatur a permite 
uma produção de sentido extremamente singular e pri vada ou uma 
leitura de mundo completamente individual, ela gara nte ao 
sujeito que lê a segurança de que interpreta a si m esmo e ao 
mundo, num processo de autoconstrução que, validand o sua auto-
imagem, interfere na composição de sua própria subj etividade. 
 
É por isso que o texto literário nunca envelhece: p orque sua 
estrutura aberta e polissêmica acolhe os hipertexto s 
individuais de quantos leitores dele se aproximem e , nessa 
interação potencialmente infinita, vai articulando a vida à 
imaginação, o saber ao prazer, a estética à ética. Assim, o 
gosto da leitura se transforma numa reflexão crític a do leitor 
sobre ele mesmo e o mundo; o saber-ouvir / saber-ler  desdobra-
se num saber-falar  e num saber-fazer  que ultrapassam as 
páginas do texto e re-configuram a vida cotidiana; a presença 
de múltiplos sentidos textuais estimula o surgiment o de 
variados tipos de raciocínio, além da valorização d as 
interações entre os eus e os outros e o desejo de s eguir 
compondo uma enciclopédia infinita de leituras.   
 
Nessa perspectiva, a literatura é enfocada pelos ar ticulistas 
da txt  5 como ferramenta indispensável à sala de aula e a  
quaisquer outros espaços de aprendizagem. Associada  a outras 
artes e mídias (cinema, pintura, televisão, históri a em 
quadrinhos) ou a outros discursos (esoterismo, soci ologia, 
política), os autores discutem como a ficção literá ria 
contribui para a formação de leitores sensíveis, cr íticos e 
"contemporâneos de seus contemporâneos", como diria  o escritor 
Ricardo Piglia. A aquisição das habilidades de leit ura, por 
meio de estratégias típicas do letramento, mostra q ue o con-
texto , verbal ou não, é um nível de realidade literalmen te 
inventado pela conjugação de esforços comuns de 
autor/texto/leitor. Rompendo com a dicotomia entre realidade e 
ficção, a maioria dos artigos aprovados para public ação nesta 
revista nasceu de pesquisas desenvolvidas por 
estudantes/educadores do Programa A tela o texto  que têm 
trabalhado ativamente na construção de redes pedagó gicas entre 
comunidade e universidade, letrados e iletrados, tr adição 
cultural e tecnologias atualizadas da inteligência.    
 
Nessa perspectiva, os textos ficcionais desta revis ta abordam, 
ora com humor, ora com sarcasmo, a vida cotidiana d a cidade 
grande, com suas múltiplas ocorrências e descoberta s: 
escritores profissionais ou emergentes contribuem p ara que 
todos nós continuemos unindo o extremamente agradáv el à 
reflexão sobre um mundo co-construído. Também a seç ão ImagENTA 
apresenta imagens e escritas de alto nível artístic o e 
crítico, mostrando na prática que tanto telas quant o textos 
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são inscrições passíveis de serem capturadas pelo o lhar, 
processadas pelo entendimento e transformadas em pe nsamento 
crítico.  
 
Nas entrevistas, os leitores da txt  5 encontrarão 
significativos relatos da invenção das malhas de si gnificação 
e leitura internacionais, por meio do trabalho pion eiro de 
tradutores e escritores do Brasil e da Argentina.  
 
E, finalmente, nas resenhas aqui divulgadas, exerci ta-se o 
papel do leitor contemporâneo diante de obras dos s éculos XIX 
e XX: em A lanterna mágica , de Joaquim Manuel de Macedo, o 
dilema tragicômico do anti-herói mostra o conflito de grupos 
sociais em sua tentativa de leitura própria; em Bóris e Dóris , 
a frustração da expectativa do leitor é uma das mui tas 
estratégias narrativas de Luiz Vilela para provocá- lo enquanto 
sujeito inteligente e crítico.  
 
Acompanhando cada texto, as ilustrações desenvolvid as por 
artistas-pensadores da Escola de Belas Artes/UFMG t ambém 
constituem ricas interpretações dos temas veiculado s pela 
revista txt  5. Esse tipo de diálogo, oriundo de um saber-fazer  
comprometido com abordagens que mesclam arte, ciênc ia e 
tecnologia, mostra a potência de atividades realiza das nas 
interfaces dos currículos e das disciplinas.  
 
Desejamos a vocês, leitores, recriações de sentido úteis e 
agradáveis, a partir do que ora colocamos à sua dis posição 
nesta revista.  
 

Belo Horizonte, 15 de junho de 2007. 
 

Maria Antonieta Pereira e Conceição Bicalho  
Editoria da revista txt - leituras transdisciplinares de telas 

e textos  
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Resumo 

Estudo da novela De cócoras , de Silviano Santiago, tendo em 
vista a questão do ensino de literatura, observando  questões 
relativas à sociedade, à cultura e à vivência human a. A 
literatura constitui-se como um discurso polifônico , ou seja, 
composto de várias vozes, tornando-se, assim, lugar  
privilegiado para debates que buscam a formação de uma 
consciência crítica em relação ao mundo. Podemos re ssaltar 
também o estreitamento do diálogo da literatura com  outras 
artes, promovido pela narrativa contemporânea e pre sente em De 
cócoras , que permite novas formas de apresentação e tratam ento 
do texto literário em sala de aula.  
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As discussões sobre literatura tendem a passar por questões 
relativas à sociedade, à cultura e à vivência human a. Isso 
ocorre devido ao fato de a literatura constituir um  discurso 
polifônico, ou seja, composto de várias vozes, torn ando-se, 
assim, lugar privilegiado para debates que buscam a  formação 
de uma consciência crítica em relação ao mundo, à c ondição 
humana. Neste trabalho, trataremos do ensino da Lit eratura 
Brasileira produzida atualmente, a qual tem muito a  contribuir 
para a formação da cidadania dos alunos dada a atua lidade dos 
temas que aborda. Por serem atuais, esses temas vêe m de 
encontro aos anseios dos jovens estudantes do Ensin o Médio. 
Além disso, podemos ressaltar o estreitamento do di álogo da 
literatura com as outras artes, promovido pela narr ativa 
contemporânea. Esse diálogo, aguçado com o cinema, a música e 
as artes plásticas, permite novas formas de apresen tação e 
tratamento do texto literário dentro da sala de aul a.  

Nessa perspectiva, a obra escolhida para estudo, ne ste 
trabalho, é a novela De cócoras , de Silviano Santiago, estando 
tematizadas nessa obra a velhice e a morte solitári a: “a 
dissolução do corpo e as reflexões existenciais que  isso 
acarreta para a personagem central” (1)  podem ser pensadas como 
enfraquecimento da própria razão, o que vem promove r uma 
espécie de exílio – até mesmo degredo - do idoso em  nossa 
sociedade. Para tratar disso, o autor constrói um s istema de 
referências constituído tanto da pintura de Alberto  da Veiga 
Guignard quanto do rock de Cazuza e do cinema ameri cano dos 
anos 40. O uso de diferentes sistemas semióticos - artes 
plásticas, música e cinema - vem constituir uma imp ortante 
característica da literatura de Silviano Santiago -  e de 
outros autores contemporâneos. Esse diálogo com as várias 
artes, mesclando uma produção erudita com produções  da chamada 
cultura de massa, permite aos estudantes do Ensino Médio a 
formação de uma consciência artística aberta às ino vações da 
cultura contemporânea em todos os âmbitos. Isso fav orece o 
trabalho do professor na medida em que a maioria do s alunos 
são bons conhecedores da cultura de massa: Cazuza é  cantor 
conhecido dos jovens de hoje, mesmo estando situado  no chamado 
boom do rock nacional ocorrido nos anos 80. Prova disso  é que 
podemos ouvir músicas de bandas e cantores dos anos  80 sendo 
cantadas nas rodinhas formadas por adolescentes de 16 e 17 
anos.  

Como um São Sebastião flechado   

Em relação ao enredo da obra, este se apresenta de forma 
linear: é a história de Antônio de Albuquerque e Si lva no dia 
de sua morte. Com uma existência sem grandes sobres saltos ou 
acontecimentos, a personagem pode ser vista como um  homem 
comum cuja característica mais marcante é sua hones tidade. 
Funcionário do Departamento Nacional de Estradas de  Rodagem, o 
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DNER, mesmo sendo responsável por relatórios de lic itações 
públicas, mantém-se afastado da corrupção presente neste órgão 
- tema atual que gera grandes polêmicas e escândalo s: “as 
calúnias foram atingindo a muitos funcionários e 
merecidamente. As calúnias não atingiam Antônio, pa ssavam de 
raspão e se perdiam janela afora. Antônio não era c ompetente, 
não era corrupto, era crédulo, credulíssimo.” (2)   

Desse modo, Antônio opta pela ética, como afirma Si lviano 
Santiago, construindo um lugar de isolamento, de so lidão. É 
importante ressaltar que a ética da personagem se m anifesta 
não apenas no âmbito profissional mas também pessoa l. No final 
da obra, temos mais uma demonstração da honestidade  de Antônio 
que recusa uma morte grandiosa, oferecida pelo prim eiro anjo 
que invade seu quarto. Esse anjo, como um escritor (3)  procura 
interferir nos sonhos finais da personagem central:  "O anjo 
está decepcionado. Não consegue arrebatar a batuta das mãos da 
memória de Antônio e reger o sonho como maestro arr ogante" (4) . 
O anjo não compreende as lembranças do menino Tonin ho, pois 
"não tem infância nem memória" (5)  ou sensações humanas e 
cotidianas como o medo diante da perda da mãe, o sa ngue que 
escorre após a bicada de um papagaio ou as fezes co m as quais 
Antônio se suja nos momentos finais de sua vida. Já  o segundo 
anjo se apresenta como um soldado medieval - rápido  e 
implacável - mata Antônio fazendo dele "uma réplica  de São 
Sebastião" (6) . A aparição dos anjos no último capítulo da 
novela modifica o sentido da narrativa, até então " realista", 
e nos remete a essas figuras que povoam o imaginári o tanto 
"primitivo" quanto o imaginário cristão e que alcan çam grande 
sucesso comercial em livros de auto-ajuda. Isso pod e gerar um 
debate sobre a interferência da religiosidade na vi da 
contemporânea e as formas que ela vem assumindo na cultura 
contemporânea.  

É essa imagem de São Sebastião flechado que abre e fecha De 
cócoras  revelando, como dissemos acima, o interesse pelo 
tratamento de questões relacionadas à vivência coti diana, como 
a velhice e a morte solitárias, consoante com as id éias de 
Guignard - o quadro reproduzido na capa do romance é de sua 
autoria: "provocar a intelectualidade racionalista do sistema 
em relação aos problemas mais amplos da liberdade h umana" (7) . 
Nascido em Petrópolis e educado na Europa, Guignard  firma sua 
importância no cenário das artes plásticas brasilei ras na 
medida em que sua pintura vem a ser, segundo Ronald o Brito, “a 
busca de uma empatia com a paisagem e a vida ao red or, o drama 
lírico do sujeito diante do mundo. O lirismo perman ece 
comentário e repotencialização da existência que oc orre no 
quadro de uma certa constância, uma certa experiênc ia comum e 
cotidiana” (8) .  
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O conflito que vai se estabelecer no decorrer dessa  busca 
surge da necessidade de se adequar o aprendizado da  pintura 
européia a uma forma de expressar a paisagem brasil eira, tanto 
social quanto natural, e suas contradições. Sobre i sso, sua 
atuação frente à Escola de Belas Artes, criada em 1 943 por JK, 
é inovadora, sendo o marco inicial do modernismo em  Minas 
Gerais no tocante às artes plásticas. Até então, o ensino de 
arte, em Minas, se mostrava fechado às inovações da  arte 
moderna e preso a um modelo academicista. É Guignar d que "dará 
inteira liberdade de expressão a seus alunos, não h avendo uma 
imposição para uma determinada conduta estética." (9) . Desse 
modo, o que vem caracterizar a obra de Guignard é u m olhar 
reflexivo, dirigido ao passado e ao presente procur ando a 
integração do primeiro no interior das conquistas m odernas. 
Isso fica claro no diálogo, assinalado por vários e studiosos, 
que Guignard mantém com os pintores renascentistas italianos, 
como Botticeli e Piero de la Francesca. Quadros com o São 
Sebastião, de 1947, vêm atestar esse diálogo. Como afirma 
Ivone Luzia Vieira,  

na criticidade de Guignard, em sintonia com a visão  de mundo de 
Botticeli, a imagem de São Sebastião despe-se da ra cionalidade e 
altivez do soldado romano, para se apresentar apena s como um homem 
comum, que sofre a violência imperialista do antigo  regime. (...) 
o cenário tem como pano de fundo a natureza primiti va, sob árvores 
agrestes que se contorcem em movimentos simultâneos  em relação ao 
corpo que agoniza .(10)  

Assim, trabalhar com o quadro São Sebastião de 1947 , de 
Guignard, capa do romance, associado à música “Blue s da 
piedade”, da qual é retirada a epígrafe do livro, p romove o 
conhecimento e o reconhecimento de uma temática mai s humana, 
cotidiana: o santo pintado por Guignard se apresent a como um 
homem sensível aos sofrimentos, um homem como outro s homens, 
pois como está na música de Cazuza, "somos iguais e m 
desgraça". Afirma-se, pois, com esse verso, a neces sidade de 
solidariedade no sofrimento.  

Tais elementos das obras permitem reflexões acerca do lugar do 
idoso em nossa sociedade extremamente marcada por u ma visão de 
lucratividade para a qual o valor se define pelo qu e se pode 
produzir e consumir. O idoso se vê excluído da soci edade 
capitalista na qual “tempo é dinheiro”. Sobre isso,  a 
descrição da perda da noção de tempo por Antônio se  revela 
muito interessante: o relógio, marco do tempo do tr abalho, da 
produção, perdendo sucessivamente os ponteiros dos segundos, 
minutos e horas e culminando na confusão dos número s soltos no 
visor do relógio nos remete, como afirma o autor (11) , a um 
tempo pré-capitalista regulado pela natureza cujo t érmino do 
ciclo é marcado pela morte.  
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Essa imagem do relógio quebrado pode servir de mote  para um 
debate sobre a questão do trabalho nos dias atuais que é 
verdadeiramente paradoxal: os jovens se vêem inseri dos em uma 
sociedade em que se trabalha cada vez mais - todo o  tempo é 
tempo de trabalho - e, simultaneamente, se tem meno s emprego 
nos moldes tradicionais que pode resultar tanto no chamado 
trabalho informal quanto no ócio total - o tempo do  não-
trabalho. Como fica a criação de laços afetivos e s ociais, o 
lazer e a fruição da arte, que demandam tempo, quan do um 
grande período da vida se destina exclusivamente ao  trabalho? 
A solidão configura, nesse contexto, o sentimento m ais 
constante em um mundo no qual as pessoas têm menos tempo umas 
para as outras. Prova disso é a formação de Centros  de Apoio à 
Vida que procuram amenizar, através do telefone, a angústia de 
pessoas solitárias, principalmente nos períodos de 
confraternização como Natal e Ano Novo. (12)  Essa sensação de 
abandono também experimentada por muitos adolescent es é 
decorrente, muitas vezes, tanto das mudanças física s e 
psicológicas quanto da falta de diálogo com os pais .  

Uma forma de se discutir essa questão dentro da sal a de aula 
poderia ser pedir aos alunos que fizessem pequenas entrevistas 
com os colegas de classe, vizinhos e parentes sobre  a solidão 
e a morte e, em seguida, um debate no qual se discu ta as 
visões apresentadas pelos entrevistados sobre esses  temas. 
Outra atividade interessante seria uma pesquisa dos  alunos, 
orientados pelo professor, a fim de escolherem outr os textos - 
poemas, contos, jornais, músicas, fotos, etc. que t ambém 
abordem esses temas e apresentá-los ao restante da turma 
discutindo as diversas formas de tratamento da soli dão e da 
morte pelos diferentes discursos da sociedade.  

Um amor inventado   

Uma outra questão que pode ser abordada diz respeit o às 
citações cinematográficas presentes na obra. Em De cócoras , a 
reminiscência tem grande importância: nos momentos finais de 
sua vida Antônio se dedica a recordar cenas de sua infância e 
juventude. Surge então a figura de Toninho, menino assustado 
com a morte da mãe, cujo corpo é velado na sala de jantar. 
Antônio, de cócoras como Toninho sob a mesa de jant ar, assiste 
a um filme no qual são reveladas as cenas mais marc antes de 
sua vida. Desse modo, o cinema se faz presente nas recordações 
da personagem como que preenchendo lacunas da vivên cia 
concreta:  

Rita é trapalhona quando se trata de fechar ou abri r o zíper do 
vestido. Alguém tem de subir no palco para ajudá-la . Toninho sobe 
ao palco do cine Palácio e vai abrindo o zíper do v estido colante. 
O vestido de tafetá negro fica solto em torno do co rpo já despido 
pela metade. Rita deixa que caia o decote tomara-qu e-caia. Toninho 
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vai despindo Rita como se estivesse descascando uma  banana, até 
deixá-la nuinha na tela de sua imaginação.(13)  

A figura de Rita Hayworth torna-se tão importante q ue a esposa 
de Antônio é rebatizada em função da admiração e "p aixão" 
deste pela estrela do filme Gilda. As cenas nas qua is Rita 
canta as canções “Amado mio” e “Put the blame on Ma me boys” 
são famosas - foram até parodiadas em filme brasile iro (14)  - 
que configuram os únicos momentos de glamour  na vida prosaica 
de Antônio. Foi com Gilda que Rita Hayworth se tran sformou no 
maior símbolo sexual dos anos 40: a seqüência do ca ssino, 
acima citada, fez com que o filme fosse censurado, por ocasião 
de seu lançamento no Brasil, tendo sido considerada  muito 
erótica na época. Isso pode servir para discussões acerca da 
sexualidade e da afetividade na adolescência levant ando 
questões como: o que é considerado ousado hoje, em termos de 
sexualidade? Como são apresentadas, ou representada s as 
questões relacionadas à afetividade? Provavelmente,  os 
estudantes de hoje acharão as cenas de Gilda muito inocentes 
se comparadas com cenas de filmes atuais. Assim, os  próprios 
estudantes podem selecionar essas representações a partir do 
contato estabelecido com elas no seu dia-a-dia. O m aterial 
será certamente variado: personagens de novelas e f ilmes, 
músicas, artigos de jornais e revistas direcionadas  ao público 
adolescente, as opiniões de pais, amigos etc.  

É possível, ainda, abordar questões relativas às re lações 
familiares a partir da figura de Toninho. Menino ai nda, ele 
especula sobre as razões de determinados comportame ntos 
familiares e experimenta o medo e a sensação de des amparo com 
a perda da mãe. Aqui se privilegia o mundo visto da  
perspectiva da criança, quase nunca ouvida. Nesse s entido, o 
dedo em riste do irmão mais velho, “tique de juiz d e menores”, 
é definido por Antônio como um gesto retórico de qu em nunca 
ouve o que o outro tem a dizer. A partir dessa obse rvação da 
personagem pode-se colocar em debate o problema do menor 
abandonado. É fato já confirmado que muitos desses menores 
possuem família e, no entanto, preferem as ruas ao ambiente 
doméstico. As implicações dessa situação para o 
desenvolvimento afetivo da criança, e para a socied ade, são 
desastrosas, fazendo com que o menor busque nas dro gas e nas 
gangues o apoio para sua sobrevivência - não apenas  material 
mas também emocional - tornando-se, assim, um margi nalizado 
pela sociedade. A coleta de estatísticas sobre a si tuação do 
menor abandonado no Brasil, a pesquisa de projetos de 
integração dos meninos de rua na sociedade, tudo is so em 
conjunto com os alunos, é uma maneira de conscienti zá-los do 
problema e até de incentivar a busca de soluções.  
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Há ainda questões relacionadas à cidade. O estranha mento de 
Antônio frente ao Rio de Janeiro atual, que se apre senta 
hostil e violento – o medo que a personagem tem ao parar no 
sinal fechado revela bem o desconforto e o confinam ento que o 
aumento da violência gera para os habitantes dos gr andes 
centros urbanos. A imaginação de Antônio surge como  forma de 
sobrepor à imagem amistosa, anos 40, do Rio, à cida de 
violenta, preferindo os antigos itinerários aos nov os sistemas 
viários. Como afirma Néstor García Canclini, o sent ido da 
cidade se constitui no que ela oferece ou não a seu s 
habitantes (15) , assim, o Rio dos anos 90 - na verdade, uma 
determinada parte dele - é negligenciado cada vez m ais por 
Antônio que se refugia nas recordações do passado e  no 
isolamento doméstico.  

Tendo em vista todas as questões levantadas, pode-s e propor um 
trabalho em sala de aula que procure detectar os pr incipais 
problemas de uma grande cidade, em diferentes momen tos da 
história. Essa atividade assim como as demais até e ntão 
apresentadas seriam melhor sucedidas se realizadas em uma 
perspectiva interdisciplinar – com os professores d e 
Literatura, História e Educação Artística trabalhan do em 
conjunto – a fim de que os alunos vissem como um me smo tema é 
tratado por diferentes disciplinas. Por último, gos taríamos de 
ressaltar a importância de trabalhos que envolvam p esquisa – 
tanto a bibliográfica quanto a de campo (entrevista s) – e 
debates. Tais atividades são mais dinâmicas e deman dam uma 
participação ativa dos estudantes, requerendo um 
posicionamento crítico, uma visão comparativa do 
assunto/objeto de estudo e favorecem, ainda, o dese nvolvimento 
da capacidade de exposição oral e escrita dos conte údos 
estudados. Dessa maneira, o desdobramento dos temas  
apresentados por uma obra literária visa mostrar qu e esta se 
constitui por meio de diferentes discursos sociais e 
artísticos sendo, por isso, espaço propício para o debate e a 
conseqüente formação de consciência crítica sobre o  mundo e a 
condição humana.  

 

Resumen 

Estudio de la novela De cócoras , de Silviano Santiago, observando la 
cuestión de la enseñanza de literatura, además de c uestiones relativas a la 
sociedad, a la cultura y a la vivencia humana. La l iteratura se constituye 
como un discurso polifónico, o sea, compuesto de va rias voces, tornándose, 
así, lugar privilegiado para debates que buscan la formación de una 
conciencia crítica en relación con el mundo. Tambié n podemos resaltar el 
estrechamiento del diálogo de la literatura con otr as artes promovido por 
la narrativa contemporánea presente en De cócoras, que permite nuevas 
formas de presentación y tratamiento del texto lite rario en el aula de 
clase. 
 
Palabras clave  literatura, enseñanza, otros sistemas semióticos. 
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Notas 

(1) PEREIRA, 1999. 
 
(2) SANTIAGO, 1999. p. 66.  
 
(3) PEREIRA, 1999. 
 
(4) SANTIAGO, 1999. p. 102. 
 
(5) Idem, 1999. p. 105. 
 
(6) PEREIRA, 1999. 
 
(7) VIEIRA, 1998. 
 
(8) BRITO, s.d. 
 
(9) KLABIN, s.d. 
 
(10) VIEIRA, 1998. 
 
(11) SANTIAGO, 1999. 
 
(12) Informação retirada de um programa da televisã o aberta. 
 
(13) SANTIAGO, 1999. 
 
(14) Em Este mundo é um pandeiro , Oscarito canta uma paródia da canção Put 
the blame on Mame boys . 
 
(15) CANCLINI, 1995. p. 91.  
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Resumo 

Este trabalho teve como objetivo observar e analisa r as 
estratégias de formação do hábito de leitura dos pa rticipantes 
de duas oficinas de letramento e inclusão digital r ealizadas, 
respectivamente, pelo Programa de Ensino, Pesquisa e Extensão 
A tela e o texto  (FALE/UFMG) e pelo Programa de Educação de 
Jovens e Adultos (EJA), em Belo Horizonte. A partir  da 
observação das oficinas e da análise dos dados à lu z de 
bibliografia específica, verificou-se que a formaçã o de 
leitores não contempla satisfatoriamente o uso de b ibliotecas 
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da região, mas explora os recursos de multimídia (T V, vídeo e 
computador) o que denota, na atualidade, uma profun da mudança 
na recepção de textos literários.  

Palavras-chave:  formação de leitores, mídia, recepção de 
textos.  

 

Formação de leitores   

Esta pesquisa teve como objetivo observar e analisa r as 
estratégias de formação do hábito de leitura a part ir de duas 
turmas, situadas em projetos diferentes. Um desses trabalhos 
foi desenvolvido sob a forma de uma oficina localiz ada na 
região do Barreiro. Essa oficina teve como objetivo s despertar 
o interesse pela leitura de diversos textos como o literário, 
além de proporcionar a inclusão digital e o letrame nto dos 
participantes. O outro projeto foi desenvolvido num a turma da 
Educação de Jovens e Adultos, organizada pela Escol a Sindical 
7 de Outubro, na Escola Municipal União Comunitária  em 
parceria com sindicatos, UFMG e Prefeitura de Belo Horizonte.  

A partir dessas duas turmas, observei as habilidade s e 
competências, em termos de letramento, dos alunos, buscando 
descrever as estratégias de formação do hábito de l eitura por 
parte dos educadores, a relação dos educandos com a s 
bibliotecas disponíveis na região do Barreiro e o t rabalho dos 
educadores no sentido de aproximá-los dessas biblio tecas. 
Analisei, também, a relação dos educandos e educado res com os 
recursos de multimídia disponíveis.  

Nessa pesquisa, pude perceber a qualidade dos leito res que 
estão sendo formados, considerando que a leitura é um processo 
interativo em que o leitor é um agente que atua ati vamente 
sobre o texto. Segundo Paulo Freire, a leitura da p alavra é 
precedida pela leitura do mundo e é, também, uma fo rma de 
"escrevê-lo" ou de "reescrevê-lo" e de transformá-l o por meio 
da prática consciente do leitor. Portanto, a leitur a, como 
definiu Magda Soares, não pode ser encarada como um  processo 
de aquisição da "tecnologia da escrita" que se refe re à 
alfabetização, mas está relacionada ao desenvolvime nto de 
competências (habilidades, conhecimentos, atitudes)  e ao uso 
efetivo dessa tecnologia em práticas sociais que en volvam a 
língua escrita. Essa idéia está relacionada, segund o Soares (1) , 
ao letramento. A partir desses dados, busquei ident ificar as 
razões do baixo índice de leitura da população, a m aneira como 
isso é tratado pelos educadores e educandos e de qu e forma os 
recursos de multimídia podem contribuir na formação  de 
leitores.  
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Oportunidade de reflexão sobre o mundo   

Em uma entrevista a Roger Chatier, Jean Lebrum most rou que, na 
Idade Média, era obrigatório o silêncio nas bibliot ecas e que, 
no século XVIII, as sociedades de leitura na Europa  rezavam, 
em seus regulamentos, que "o lugar de leitura [devi a] ser 
separado dos lugares de um divertimento mais mundan o" (2) . Os 
leitores liam em um lugar retirado, privado, e o fa ziam 
sentados, com a coluna ereta. A partir do século XV III, 
começou a ocorrer a dessacralização da leitura: há imagens 
desse período que "representam o leitor na natureza , o leitor 
que [lia] andando, que [lia] na cama". A partir daí , os 
leitores têm uma postura mais livre em relação ao l ivro.  

Lebrum também afirma que, quando o jornal adquire u m formato 
maior e uma distribuição mais ampla, ele proporcion a uma 
atitude mais livre aos leitores, pois o mesmo pode ser 
carregado, rasgado, dobrado e lido por muitos.  

Nota-se que com o passar dos séculos, os leitores s e 
relacionam de forma mais livre ao ato de ler. Atual mente, há 
diversas formas de interação com a leitura: o texto  não se 
encontra apenas no livro impresso, mas se apropria também dos 
recursos de multimídia, da fotografia e das diversa s formas de 
manifestação da arte. A respeito disso, Lebrum afir ma:  

Se nos voltarmos para o artigo clássico de Walter B enjamim sobre a 
fotografia e o cinema, vemos que a fotografia e o c inema ligam-se 
ao homem comum e permitem uma abertura mais ampla p ara o mundo 
social. Assim, práticas não legítimas e mais espont âneas 
encontram-se representadas, enquanto antes elas não  entravam nos 
códigos e temas da representação. (3)  

Porém, mesmo havendo várias maneiras de se ler, cab e 
perguntar: o leitor tem habilidades e competências,  em termos 
de letramento, para tal função? Ele é estimulado a ter prazer, 
por exercer tal função? Ou ele simplesmente lê por obrigação? 
Outras questões estão relacionadas ao acesso das pe ssoas aos 
suportes de leitura. Todos têm acesso, de maneira i gual, aos 
suportes? Como estão distribuídos os espaços de lei tura e as 
bibliotecas nas cidades? Qual é o preço dos livros em relação 
ao poder de aquisição dos leitores? A partir de min ha 
observação das duas turmas acima citadas, tentei re sponder a 
essas questões.  

Em nossa cultura, atribui-se à leitura um valor pos itivo 
absoluto: ela traria benefícios óbvios e indiscutív eis ao 
indivíduo e à sociedade, sendo uma forma de lazer e  de prazer, 
de aquisição de conhecimento e cultura, de ampliaçã o das 
condições de convívio e interação social. Contudo, analisei 
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empiricamente a relação dos alunos com a leitura, o bservando 
se realmente eles atribuem esse valor e importância  à mesma.  

A primeira turma que analisei foi a da Oficina de L etramento e 
Inclusão Digital desenvolvida pelo Programa de Ensi no, 
Pesquisa e Extensão A tela e o texto . Essa oficina atendeu a 
seus alunos, proporcionando-lhes acesso a diversas formas de 
suportes de leituras como o computador, a televisão  e a 
música, dentre outros. Comecei a observar essa ofic ina em 
abril de 2006 e, aos poucos, fui auxiliando a monit ora da 
mesma em atividades de preparação e execução das au las. Nessa 
turma, todos já sabiam ler. Então, a proposta era i ntensificar 
o nível de letramento de seus participantes.  

Os encontros foram feitos uma vez por semana com a duração de 
três horas. A turma não era totalmente fixa. Alguns  
participantes foram a todas as aulas, mas a maioria  
freqüentou-as esporadicamente. Dentro do curso, hou ve uma 
livre circulação dos participantes: só permanecia n o mesmo 
quem estivesse interessado: não havia nenhuma press ão por 
parte da monitora para que os mesmos permanecessem nas aulas. 
Também não havia um cronograma de aulas preestabele cido: a 
monitora preparava suas intervenções conforme o int eresse dos 
participantes. Ela perguntava aos mesmos qual era o  tema de 
seu interesse e, com base neles, preparava os encon tros, 
proporcionando o letramento por meio da realidade d e cada um. 
Essa atitude está relacionada com o discurso de Pau lo Freire (4)  
sobre a alfabetização, mas suas idéias podem se est ender 
também ao letramento, pois o autor defende a concep ção de 
alfabetização como meio de democratização da cultur a, como 
oportunidade de reflexão sobre o mundo.  

Percebeu-se, então, que houve participação efetiva dos alunos 
nas atividades propostas, pois o tema abordado fazi a parte da 
realidade deles. No encerramento do semestre, foi f eita uma 
avaliação oral dos participantes em relação à ofici na. A 
professora perguntou para eles qual fora o dia ou o  tema de 
que eles mais gostaram durante o semestre. Cada um escolheu 
seu tema preferido, mas o motivo sempre foi o mesmo : eles 
relataram que gostaram do tema com que mais se iden tificavam. 
Por exemplo, um aluno disse que gostou do dia em qu e foi 
discutido futebol, pois ele pratica o esporte e aco mpanha os 
jogos pela televisão.  

Os participantes dessa oficina não tinham contato c om livros, 
ou seja, não tinham o hábito de ler. Em um dos enco ntros, a 
monitora levou para os participantes o livro O matador , de 
Patrícia Mello, no qual é narrada a vida de um jove m da 
periferia da cidade grande que se transforma em um matador de 
aluguel. Eles leram um trecho do livro, escolhido p ela 
monitora, a qual, em seguida, exibiu uma cena do fi lme O homem 
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do ano , de José Henrique Fonseca, que foi produzido com b ase 
no livro de Patrícia Mello. O trecho e a cena eram 
correspondentes e os participantes perceberam que h avia 
algumas diferenças: no livro, era necessário ter um a descrição 
bem maior para se construir a cena do que no vídeo.  Também no 
livro, aconteciam mais fatos em relação ao filme, o  qual era 
mais sucinto. Um participante alegou que, quando le u o texto, 
imaginou as cenas de forma diferente das que foram retratadas 
no filme.  

Durante esse processo de discussão, um participante  em 
particular me chamou a atenção porque durante todo o encontro 
ele ficou com o livro nas mãos, folheando-o e lendo  alguns 
trechos. Percebi que ele se interessou muito pelo l ivro, creio 
que seja pelo fato de abordar um tema que faz parte  de sua 
realidade, por ter visto a cena do filme na televis ão, que é o 
meio ao qual eles mais têm acesso, e pelo fato de a  monitora 
não ter contado o final da narrativa, o que lhe pro vocou 
curiosidade e inquietação. Percebe-se que o maior p roblema 
desses participantes é a falta de acesso ao livro e  de pessoas 
que os provoquem para esse ato, pois eles possuem h abilidades 
e competências para ler, interpretar e discutir div ersos 
textos.  

A outra turma observada foi a da Educação de Jovens  e Adultos 
(EJA), a partir do projeto de Educação de Trabalhad ores. Os 
professores constroem os seus trabalhos antes, dura nte e 
depois da sala de aula, lugar no qual muitas vezes,  há mais de 
um professor. Os docentes não trabalham nas áreas e specíficas 
em que se formaram na Graduação, já que o projeto s e esforça 
para superar uma visão fragmentada de conhecimento.  O projeto 
é estruturado para funcionar em um único ciclo, sem  seriação, 
e todas as etapas do trabalho - a elaboração, a prá tica e a 
avaliação das atividades -, são realizadas, em conj unto, pelos 
professores que trabalham em diferentes áreas do co nhecimento 
a partir da abordagem de temas das Ciências Físicas , 
Biológicas, Filosofia, Sociologia, Economia etc.  

Há casos em que os alunos dão contribuições sobre o  que 
estudar, em outros momentos, os professores definem  os temas. 
Nesse projeto não há atribuições de notas, nem se t rabalha com 
turmas fixas. Na prática, contudo, são criados os 
agrupamentos, os quais têm um tempo delimitado: ele s começam 
os trabalhos juntos e se organizam para encerrarem juntos suas 
atividades. Nos dias da minha observação, contudo, eles 
estavam distribuídos em dois agrupamentos: Saberes e 
Identidade.  

Percebi que a maioria dos alunos não tinha o hábito  da 
leitura. Os professores trabalharam com eles utiliz ando textos 
acadêmicos. O tema escolhido foi o mito e a ciência  em textos 
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de Marilena Chauí e Rubem Alves. Antes de os textos  serem 
lidos, os professores discutiram com os alunos o te ma com o 
auxílio de filmes. Como os textos são de filosofia,  foi 
necessária uma preparação para que fossem compreend idos. 
Depois dessas atividades, os textos foram lidos em sala de 
aula pelos alunos e discutidos juntamente com os pr ofessores, 
utilizando exemplos do dia-a-dia. Assim, a maioria deles 
participou ativamente das discussões, apesar de alg uns ficarem 
um pouco confusos quando se depararam com conceitos  que são 
abordados na Física e na Biologia. Mas essas dúvida s eram 
sanadas pelos educadores.  

Percebe-se que essa é uma forma diferenciada de tra nsmitir o 
conhecimento. Os alunos não adquiriram o conteúdo d e uma forma 
passiva, eles participaram ativamente na sala de au la. Por 
exemplo, em uma aula, surgiu, a partir de um dos te xtos, uma 
dúvida em relação ao conteúdo de Geografia: a forma  como os 
planetas, a lua e o sol se posicionam no espaço. A professora 
levou para a sala uma maquete que representava o si stema 
solar. Outro professor levou um livro, o qual estav a 
disponível na biblioteca da escola, que contava a h istória dos 
mitos com ilustrações belíssimas. Com essa atitude,  ele 
despertou o interesse e a curiosidade dos alunos pa ra pegar o 
livro emprestado, posteriormente.  

Nessas atividades, os alunos se sentiram estimulado s a 
participar das aulas e a transmitir informações que  eles já 
tinham a respeito do assunto. Para que atividades d esse tipo 
se realizassem com sucesso, seria necessário que os  educadores 
envolvidos nas mesmas tivessem uma boa formação. O trecho 
abaixo, retirado da revista Presença pedagógica (5) , aborda essa 
necessidade:  

É necessário que o professor passe por uma experiên cia 
socializadora de saberes, a qual lhe deve estar ace ssível; por 
outro lado, o professor deve reconstituir individua lmente o que é 
de domínio da sociedade. Dessa forma, é o professor -sujeito da 
produção de significados sociais que estaremos form ando, aquele 
que pode compreender e reelaborar os processos e as  razões das 
interlocuções. Vale recuperar a noção de letramento , tão cara nas 
discussões sobre processos de aquisição da língua e scrita por 
crianças e por jovens e adultos que retomam os banc os escolares, 
para sugerir a necessidade de o professor também es tar, ele 
próprio, em contínuo processo de letramento, seja v erbal, visual, 
verbovisual.  

Observa-se, portanto, que não se deve ter a atenção  voltada 
somente para os educandos, mas também para os educa dores, os 
quais são peças fundamentais para que o processo de  
aprendizagem e o interesse pela leitura sejam despe rtados. O 
educador tem que estar atualizado não somente em te rmos de 
teoria da educação, mas também se informar sobre os  interesses 
dos educandos. Ele precisa saber o que eles estão l endo, 
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assistindo na televisão ou acessando na Internet. D essa forma, 
ocorrerá uma aproximação maior com os alunos no pro cesso de 
aprendizagem.  

Foram fornecidos, pela Prefeitura, materiais didáti cos feitos 
especialmente para jovens e adultos. Porém, os mesm os não 
acompanham os objetivos do projeto. Os livros são d ivididos 
por matérias e a linguagem utilizada é semelhante a os livros 
de alfabetização infantil; a explicação dos conteúd os é cheia 
de metáforas, portanto, não aborda o assunto de for ma objetiva 
e clara. A partir daí, percebe-se a impossibilidade  de se 
trabalhar com esse material. Magda Soares (6)  faz uma observação 
em relação à alfabetização que pode ser estendida a o 
letramento:  

A tecnologia da escrita é aprendida não como em con cepções 
anteriores, com textos construídos artificialmente para a 
aquisição das "técnicas" de leitura e de escrita, m as através de 
atividades de letramento, isto é, de leitura e prod ução de textos 
reais , de práticas sociais de leitura e de escrita.  

Portanto, a proposta enviada pela prefeitura, em te rmos da 
linguagem utilizada, não condizia com a realidade d os 
educandos. A partir desse fato, os professores opta ram por não 
utilizar esse material, pois o mesmo não estabeleci a um 
diálogo efetivo com os alunos. Busquei identificar também se 
os educandos em ambas as turmas tinham acesso à bib lioteca. 
Verifiquei que os alunos da oficina não tinham aces so a esse 
equipamento cultural, apesar de nesse espaço haver uma sala de 
leitura. Contudo, ela se encontrava, à época, fecha da, mesmo 
sendo uma biblioteca formada a partir do projeto Bibliotecas 
comunitárias  do Programa de Ensino, Pesquisa e Extensão A tela 
e o texto  que mobilizou os agentes culturais da região para a 
organização inicial do projeto. Também as turmas do  EJA tinham 
acesso restrito à biblioteca, pois no turno da noit e a 
bibliotecária responsável estava de licença, sem su bstituta.  

Em ambas as turmas, foram utilizados recursos de mu ltimídia. 
Na turma do EJA, os professores passaram filmes par a auxiliar 
nas discussões dos temas e utilizaram a Internet pa ra que os 
alunos fizessem pesquisas a fim de aprofundarem o c onhecimento 
sobre o assunto trabalhado. Na oficina de letrament o digital, 
o vídeo foi utilizado e a monitora exibiu filmes pr oduzidos a 
partir de livros. Assim, eram feitas comparações en tre os dois 
suportes. Os participantes dessa oficina, no início , não 
tinham acesso à Internet, mas desenvolveram ativida des no 
programa Editor de Textos, escrevendo e se expressa ndo melhor 
no computador. Mais tarde, foi instalada a Internet  e, a 
princípio, houve dificuldade de compreensão da mesm a por parte 
dos educandos. Para que os participantes compreende ssem os 
recursos básicos da Internet, a monitora trabalhou com a 
música de Gilberto Gil cujo tema é a Internet, na q ual há 
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vários termos que são utilizados na linguagem da web. Os 
participantes fizeram um dicionário de Internet, se lecionaram 
todas as palavras que se relacionam à mesma e, junt amente com 
a monitora, explicaram o significado e a função de cada uma. 
Após essa atividade, os participantes acessaram a I nternet e 
se sentiram mais familiarizados com a mesma. Segund o 
Beiguelman (7) , a Internet propicia  

um texto que agora se dá a ler em um meio que é tam bém o meio que 
se escreve e, muitas vezes, no qual também se publi ca, agenciando 
um processo de reciclagem do conhecimento em uma es cala sem 
precedentes, confundindo as práticas da escritura e  da leitura. Um 
texto que se transmite em um fluxo de dados contínu o e que demanda 
pensarem um contexto de leitura líquida que não res ponde ao 
desenho retangular da janela do monitor nem ao enqu adramento da 
página. Redefinem-se não só as experiências de leit ura, porque se 
tornam agora relativas às diferenças entre texto, i magem e lugar, 
muito embora a metáfora da tela com a página mascar e essa situação 
inédita.  

Portanto, percebe-se que, para esses participantes que não 
tiveram um contato maior com o computador, torna-se  difícil 
aceitar e assimilar todas as novidades que esse sup orte traz. 
Nota-se que é necessário fazer essa transição, do p apel para a 
tela, gradualmente, pois se for feita de forma brus ca, os 
participantes podem ficar confusos.  

A leitura e o aluno   

A partir da observação das duas turmas e com o auxí lio de uma 
bibliografia específica, nota-se que os alunos têm habilidades 
e competências para compreender, interpretar e disc utir um 
texto a partir do ato da leitura. Porém, a forma co mo essa 
interação com o texto é trabalhada influencia na qu alidade de 
sua produção. Notei que o educador é extremamente i mportante 
para o aprendizado e para a formação do hábito de l eitura do 
aluno pois, se ele os estimular, eles produzirão co m 
qualidade. Percebi que esse estímulo está relaciona do com a 
maneira como o professor aborda o conteúdo a ser pa ssado: ele 
deve considerar, primeiramente, a experiência do al uno e, a 
partir dela, construir o conhecimento.  

Os recursos de multimídia auxiliaram essa aproximaç ão do 
professor com os alunos. A televisão, a música e o computador 
foram utilizados para estimularem o interesse dos m esmos na 
leitura de textos literários. É importante que as a tividades 
sejam preparadas a partir de temas, os quais se apr oximem da 
realidade dos educandos, pois, assim, eles se senti rão 
confortáveis na sala de aula e produzirão adequadam ente.  

Percebi, ao final, que os alunos foram estimulados pelos 
educadores a obterem hábitos de leitura, porém, ele s não 
tiveram acesso aos espaços de leitura. A sala de le itura 
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disponível para a oficina de letramento digital se encontrava 
sempre fechada. E para a turma do EJA, a biblioteca  não 
funcionava regularmente à noite (funcionava somente  no período 
diurno). Como a maioria dos alunos trabalhava em ho rário 
integral, eles não tinham disponibilidade para util izar a 
mesma. Essa situação impediu que fossem desenvolvid as melhores 
relações de cada aluno com romances, poesias, texto s 
científicos, tecnológicos, jornalísticos e filosófi cos. Em 
ambas as turmas, o processo de letramento, sem dúvi da, ficou 
prejudicado.  

 

Resumen 

Este trabajo tiene por objetivo observar y analizar  las estrategias de 
formación del hábito de lectura de los participante s de los talleres de 
letramento e inclusión digital realizados, respecti vamente, por el Programa 
de Enseñanza, Investigación y Extensión A tela e o texto  (FALE/UFMG) y por 
el Programa de Educación de Jóvenes y Adultos (EJA) , en Belo Horizonte. A 
partir de la observación de los talleres y del anál isis de los datos a la 
luz de la bibliografia específica, se verificó que la formación de lectores 
no contempla satisfactoriamente el uso de bibliotec as de la región y 
explota los recursos de multimedias (televisión, ví deo y ordenador), lo que 
denota, en la actualidad, un profundo cambio en la recepción de textos 
literarios.  
 
Palabras clave:  formación de lectores, mídia, recepción de textos.  
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Resumo 

Pesquisa realizada no âmbito do Projeto Alfamídia  - 
alfabetização e letramento digital, vinculado ao Pr ograma de 
Ensino, Pesquisa e Extensão A tela e o texto  que ministrou 
oficinas em comunidades da Grande Belo Horizonte. A s 
atividades da oficina mostraram que muitos analfabe tos e 
alfabetizados funcionais tiveram o seu aprendizado 
comprometido mais por problemas sociais que cogniti vos. Com 
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apoio de bibliografia específica, discute-se o cará ter social 
do alfabetismo e a aquisição de habilidades de leit ura a 
partir de abordagens contemporâneas de letramento.  

Palavras-chave:  alfabetização e letramento, problemas sociais 
e cognitivos.  

 

Introdução   

A idéia desse projeto surgiu a partir de minha atua ção no 
Projeto Alfamídia  - alfabetização e letramento digital, 
vinculado ao Programa de Ensino, Pesquisa e Extensã o A tela e 
o texto  cujo objetivo principal é a ampliação e o 
aprofundamento dos níveis de leitura de professores  e alunos 
das redes públicas e privadas de Belo Horizonte e d a Grande 
B.H. O programa já desenvolveu dezenas de atividade s ligando 
as áreas de ensino, pesquisa e extensão sendo que, dentre 
elas, está o Projeto Alfamídia .  

Considerando que o país enfrenta graves problemas d e 
analfabetismo (total e funcional) e apresenta baixo s níveis de 
leitura, o Projeto espera contribuir para o avanço 
significativo das técnicas e dos métodos atualmente  utilizados 
nos processos de aquisição da leitura e da escrita por parte 
da população excluída dos bens culturais do país.  

Assim, o Projeto Alfamídia  consiste em uma forma de 
alfabetização inserida no contexto digital. Pretend emos 
cumprir esse objetivo associando os recursos da míd ia 
contemporânea ao suporte do texto impresso.  

A participação nesse Projeto possibilitou uma exper iência em 
sala de aula de um ano e meio no Centro de Apoio Co munitário 
(CAC) do Barreiro, com uma turma composta por usuár ios da 
Saúde Mental, menores infratores do Programa Liberd ade 
Assistida e pessoas da Terceira Idade.  

O motivo de eu estar realizando esse trabalho cient ífico é o 
interesse despertado quanto a uma questão ligada à recepção 
dos textos literários por meus alunos da alfabetiza ção. Nesse 
caso, percebi um grande interesse dos alunos por es ses textos, 
por meio de abordagens e reflexões interessantes e de 
qualidade, mesmo eles ainda sendo alfabetizandos. C onsiderando 
essa condição e o fato de alguns deles nunca terem conseguido 
aprender a ler e a escrever, mas agora estarem adqu irindo as 
habilidades necessárias para tal, provocaram meu in teresse em 
desenvolver essa pesquisa.  
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Portanto, este é o resultado de um trabalho de camp o, onde 
analisei as reações dos alunos diante das informaçõ es, seu 
processamento do texto mesmo sendo analfabetos, seu  nível de 
autonomia e seu grau de dificuldade ao lidarem com formas 
escritas. Os objetivos deste trabalho são demonstra r os 
resultados da interferência das condições sociais d os alunos 
do CAC Barreiro em sua própria alfabetização e demo nstrar que 
o problema do analfabetismo pode ser social e não c ognitivo.  

Nos fins da década de 1980 e durante a década de 19 90, em seus 
artigos científicos sobre alfabetização, Magda Soar es amplia o 
conceito desse tema diferenciando alfabetização e a lfabetismo. 
Alfabetização seria o mesmo que a aquisição de habi lidades 
necessárias para leitura e escrita enquanto que alf abetismo 
seria um domínio das práticas sociais da leitura e da escrita. 
A idéia de alfabetismo, ao longo do tempo, gerou o conceito 
atual de letramento como "as práticas sociais de le itura e de 
escrita para além da aquisição dos sistema de escri ta, ou 
seja, para além da alfabetização. " (1) .  

Para tratar da escolaridade dos alunos do CAC Barre iro 
referidos neste trabalho, utilizo a diferenciação e ntre 
alfabetizado e alfabetizado funcional que vem sendo  usada 
desde a década de 1990 pela UNESCO e que considera 
alfabetizados funcionais as pessoas com menos de qu atro anos 
de escolaridade.  

A deficiência da educação no Brasil pode ser perceb ida a 
partir desse dado já que, na América do Norte e na Europa, a 
referência ao alfabetizado funcional é utilizada pa ra pessoas 
com menos de oito ou nove anos de escolaridade. Alé m disso, o 
tempo médio diário que as crianças passam nas escol as do 
Brasil é menos da metade do que o fazem as crianças  dos países 
citados.  

Para classificar o nível de alfabetização dos aluno s, também 
utilizo nesse trabalho a distinção entre analfabeto , 
alfabetizado de nível rudimentar, alfabetizado de n ível básico 
e alfabetizado de nível pleno:  

Com base nos resultados do teste de leitura, o INAF (2) classifica 
a população estudada em quatro níveis:  
1. analfabeto  - não consegue realizar tarefas simples que envolv em 
decodificação de palavras e frases;  
2. alfabetizado de nível rudimentar  - consegue ler títulos ou 
frases, localizando uma informação bem explícita;  
3. alfabetizado de nível básico  - consegue ler um texto curto, 
localizando uma informação explícita ou que exija u ma pequena 
inferência;  
4. alfabetizado de nível pleno  - lê textos mais longos, consegue 
localizar e relacionar mais de uma informação, comp arar vários 
textos, identificar fontes.  



Txt: Leituras Transdisciplinares de Telas e Textos , Belo Horizonte, v.3, n.5, p.28-38, 2007 

31 

 

 

Dados estatísticos do INAF de 2005 apresentam resul tados sobre 
a educação escolar do Brasil baseados na capacidade  de cada 
aluno analisado de acessar e processar dados escrit os como 
ferramentas para atividades do cotidiano. Os alunos  do curso 
Alfamídia  também revelaram essa realidade: os participantes do 
Programa Liberdade Assistida têm entre 15 e 18 anos  e 
apresentam um itinerário escolar desenvolvido em es colas 
públicas de ensino fundamental e médio cheio de rup turas, por 
repetência ou abandono; os usuários da Saúde Mental  e as 
pessoas da Terceira Idade são adultos, em sua maior ia com mais 
de 30 anos e com o fluxo escolar interrompido em al guma série 
do ensino básico ou fundamental por necessidades di versas.  

Na pesquisa do INAF feita no período de 30 de junho  a 10 de 
julho de 2002 com uma amostragem de pessoas com ida de variando 
entre 15 e 64 anos, percebeu-se que só 26% da popul ação tem 
domínio pleno das habilidades de leitura (alfabetiz ação 
plena). Constatou-se também que, dentre os brasilei ros de 14 a 
64 anos, apenas 47% chegaram a completar a 8ª série  do Ensino 
Fundamental.  
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Nesse contexto, estudiosos do tema consideram a lei tura como 
um "portal extraordinário para um mundo novo " (3) , já que 
possibilita processos de inferência em relação aos diversos 
textos que permeiam o mundo. A linguagem, como sist ema de 
correspondência inserido na cultura de um povo, dev e ser 
dominada por todos. Por isso, a autora defende uma maior 
aproximação entre a alfabetização e o ensino de lei tura de 
mundo.  

A escolarização depende substantivamente, é verdade , do domínio do 
processo de decodificação da escrita, sistema , por excelência, de 
registro daquilo que o homem decidiu fazer memoráve l durante os 
últimos três milênios. Por isso, na raiz da escola está a 
alfabetização. No entanto, conta Darnton, a alfabet ização na 
Europa, durante séculos, se fazia em latim, língua da escrita em 
que se grafavam poemas, receitas médicas, tratados políticos e 
orações, mas desconhecida pela maioria dos falantes  que se 
expressavam em suas línguas de origem modificadas p elo latim que 
se tornaria "vulgar". Podemos pensar que hoje vivem os algo 
semelhante, já que o texto, com freqüência, se cons titui em 
"mensagem" indecifrável, apesar de foneticamente re cuperável pelos 
alfabetizados(4).  

O curso Alfamídia  - alfabetização e letramento digital - teve 
início a partir da oficina Leitura de telas e textos  
ministrada pela professora Maria Antonieta Pereira,  por mim e 
por outros alunos vinculados ao Programa de Ensino,  Pesquisa e 
Extensão A tela e o texto  no CAC Barreiro em 2004. 
Participaram desse curso pessoas que estavam inseri das nas 
classificações do INAF acima citadas.  

A demanda de leitura por parte dos alunos totalment e 
analfabetos ou analfabetos em nível rudimentar dess a turma era 
muito relevante, o que nos levou a criar o Projeto Alfamídia  - 
alfabetização e letramento digital, a partir de 200 5. 
Começamos a trabalhar com atividades de letramento para 
atender aos alunos classificados como alfabetizados  de nível 
básico. Esses alunos já tinham as habilidades neces sárias para 
ler e escrever, porém carregavam graves deficiência s quanto à 
leitura regular de textos escritos e ao contato soc ial com o 
mundo letrado. De acordo com Magda Soares, eles ser iam 
alfabetizados mas não letrados:  

É verdade que, de certa forma, a aprendizagem da lí ngua materna, 
quer escrita, quer oral, é um processo permanente, nunca 
interrompido. Entretanto, é preciso diferenciar um processo de 
aquisição  da língua (oral e escrita) de um processo de 
desenvolvimento  da língua (oral e escrita); este último é que sem 
dúvida, nunca é interrompido(5).  

No trecho citado, ela distingue o processo de alfab etização 
(aquisição da língua escrita), do processo de letra mento 
(desenvolvimento da língua). Na turma do Alfamídia , podíamos 
encontrar alunos que, embora alfabetizados há longo  tempo, não 
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tinham conseguido desenvolver as habilidades plenas  do 
letramento. Considerando essa situação, no ano segu inte, 
dividimos a turma em duas, oferecendo os cursos Alfamídia 1  - 
alfabetização digital (voltado para analfabetos ple nos e 
analfabetos em nível rudimentar) e Alfamídia 2  - letramento 
digital (voltado para os alfabetizados de nível bás ico e 
pleno). Evidentemente, esses processos se cruzam em  todos os 
momentos: os alunos da alfabetização, por exemplo, estão sendo 
permanentemente letrados.  

A palavra "digital" no título do Projeto remete à u tilização 
de recursos do computador nas atividades relacionad as à 
aquisição de conhecimento. Ao longo de cada aula mi nistrada 
nas duas turmas, houve importantes espaços em que o s alunos 
utilizavam computadores e Internet: programas para desenvolver 
habilidades de escrita e leitura de hipertextos em diversos 
gêneros e o uso de blogs  e jogos on line . Uma das atividades 
propostas foi feita com alunos classificados como 
alfabetizados de nível básico. A leitura de uma rep ortagem em 
um jornal escrito e a leitura de uma reportagem on line  
referindo-se ao mesmo fato ocorrido. A interpretaçã o dos 
alunos foi de grande relevância pela abordagem do a specto de 
maior realidade e possibilidade de maiores informaç ões, 
atualizadas com maior rapidez (na hora, on line ) em detrimento 
dos jornais (somente no outro dia).  

É importante registrar que os conceitos de alfabeti zação e 
letramento digital são recentes na sociedade brasil eira, o que 
acarreta seu uso de forma ainda tímida por parte do s 
educadores. Por isso mesmo, deve-se investir não só  no 
desenvolvimento dessas ferramentas teóricas mas tam bém na 
experimentação concreta do meio digital, explorando  suas 
enormes possibilidades. Isabel Frade, em seu artigo  sobre 
letramento digital, considera a riqueza desse proce sso sob 
dois aspectos: apropriação da nova tecnologia e exe rcício de 
habilidades de leitura e escrita. Para ela, está oc orrendo uma 
modificação nas tecnologias voltadas para a escrita  e essa 
alteração exige mudanças cognitivas e pedagógicas:  

A presença ou a ausência de suportes disponibilizad os para a 
escrita e para a leitura torna, obrigatoriamente, c oletivas ou 
individuais algumas atividades de leitura e escrita  na escola. 
Assim, sabe-se que a escola se utilizava de materia is escritos 
impressos e de outros recursos, como cartazes e out ros artefatos 
para a leitura coletiva de textos na ausência de ma terial 
disponível para todos. Essa prática escolar de leit ura oralizada 
carrega, em parte, as mesmas interferências que as práticas de 
leitura sofreram na sociedade como um todo em funçã o dessa 
materialidade. Por outro lado, a escrita escolar re alizada na 
ardósia ou nas caixas de areia, na ausência do pape l, tornou mais 
tardios os registros permanentes individuais dos al unos. Assim, 
uma escrita sem permanência pode ter exigido outras  estratégias de 
alunos e professores, pois eles não poderiam contar  com a 
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recuperação de certos registros escritos efetuados pelos alunos, 
nem para leitura feita por outros, nem para verific ação do 
aprendizado da escrita(6).  

Assim, a alfabetização midiática apresenta novas 
possibilidades materiais a serem usadas, mas é prec iso que 
esse novo recurso seja adequado e aproveitado para inovar as 
formas de ensino e aprendizagem. Com as turmas do Alfamídia , a 
prática dos meios digitais iniciou-se com uma sonda gem sobre o 
que é o computador e para que ele serve. Essa ativi dade foi 
feita antes que os alunos tivessem acesso à sala de  
computadores que era um ambiente recentemente artic ulado no 
CAC Barreiro. Alguns dos alunos criaram desenhos, d e acordo 
com o que imaginavam ser um computador, pois alguns  deles 
jamais tinham visto uma máquina dessas.  

As primeiras aulas na sala de computador foram de a proximação 
dos alunos com as máquinas, o que, para a maioria, provocou 
estranhamento. No entanto, todos os alunos se inter essaram 
desde o início a trabalhar com o computador e algun s deles se 
apresentaram mais desenvoltos ao digitar do que par a escrever 
com lápis e papel. Sendo um novo recurso para o apr endizado, o 
computador foi de grande importância para esses usu ários, pois 
incentivou suas participações nos cursos Alfamídia . Os alunos 
começaram a se interessar mais pelas aulas devido a o encanto 
promovido pelo mundo da informática. Mesmo os que c onheciam a 
máquina, nunca a tinham utilizado ou o faziam com p ouca 
assiduidade, em geral uma vez por semana. A possibi lidade de 
uso dos computadores minimizou a exclusão digital d as turmas 
do CAC Barreiro.  

Alguns dados do INAF contribuem para explicitar ess a relação 
entre acesso aos meios de comunicação, classe socia l e 
alfabetização, de acordo com a pesquisa:  

A respeito das relações entre alfabetização e letra mento 
digital, Carla Coscarelli defende que os computador es são 
recursos para auxiliarem na aprendizagem e, ao mesm o tempo, 
minorarem a exclusão digital de quem já é excluído em muitas 
outras situações:  

Acreditamos que já passou da hora de fazer a revolu ção na 
educação, mas como nunca é tarde e como a informáti ca tem muito a 
contribuir para que isso aconteça, talvez agora con sigamos trazer 
a vida "real" para a sala de aula, atualizada nos c omputadores 
ligados à Internet, mostrando para nossos alunos, d esde os 
primeiros dias de aula, um universo que eles devem dominar e do 
qual eles precisam fazer parte. Não favorecendo ess e acesso à 
informática e não a transformando em aliada para a educação, 
sobretudo das camadas populares, a escola estará co ntribuindo para 
mais uma forma de exclusão de seus alunos, lembrand o que isso vai 
excluí-los de muitas outras instâncias da sociedade  contemporânea 
e que exige dos seus cidadãos um grau de letramento  cada vez 
maior(7).  
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Além de possibilitar inúmeras novas abordagens peda gógicas, os 
recursos digitais também inovaram as concepções de texto e 
textualidade, pois as novas tecnologias desestabili zaram 
nossas representações de conhecimento, segundo Gise lle 
Beiguelman.  

Um texto que agora se dá a ler em um meio que é tam bém o meio em 
que se escreve e, muitas vezes, no qual também se p ublica, 
agenciando um processo de reciclagem do conheciment o em uma escala 
sem precedentes, confundindo as práticas da escritu ra e da 
leitura. Um texto que se transmite em um fluxo de d ados contínuo e 
que demanda pensar um contexto de leitura líquida q ue não responde 
ao desenho retangular da janela do monitor nem ao e nquadramento da 
página. Redefinem-se não só as experiências de leit ura, porque se 
tornam agora relativas às diferenças entre textos, imagem e lugar, 
muito embora a metáfora da tela com a página mascar e essa situação 
inédita. (...) Olhando o código de qualquer documen to disponível 
na Web, é fácil concluir que a Internet não passa d e um grande 
texto, um imenso sistema de endereçamento que opera  a desconexão 
entre a interface e a superfície aprofundando a "de sobjetificação" 
dos suportes de leitura(8).  

Assim, desenvolvendo os paradigmas do Programa de E nsino, 
Pesquisa e Extensão A tela e o texto , o Projeto Alfamídia  
acreditou na ampliação dos conceitos de texto, leit ura e 
ensino, procurando perceber de forma crítica os con textos 
social, tecnológico, epistemológico e político da a tualidade. 
Partindo desses princípios, não foram apresentadas propostas 
fixas de aula, as quais foram construídas com temát icas 
adequadas às demandas e às necessidades dos alunos.  O uso do 
computador na elaboração e na execução das aulas do  Alfamídia , 
embora constitua uma perspectiva bastante vinculada  à 
revolução tecnológica em curso no mundo contemporân eo, não 
elimina a necessidade de utilização de várias mídia s no 
processo de formação de leitores. Eliana Yunes cons idera a 
ampliação de mídias e leituras como uma atividade 
continuamente válida e enriquecedora:  

É inegável que a revolução da escrita trouxe uma mu dança de 
paradigmas na relação do homem com o mundo sem, con tudo, abolir ou 
substituir totalmente as práticas preexistentes, co mo o cinema não 
matou o livro, apesar dos temores. Se a TV rouba o tempo antes 
disponível para a leitura do livro para a "contempl ação", no 
entanto, abriu outras janelas para leituras (às vez es prontas e 
semiprontas, é verdade) em outras linguagens. As po ssibilidades de 
leitura se ampliaram(9).  

Nesse aspecto, as aulas do Alfamídia  sempre apresentaram 
propostas que utilizavam vários gêneros textuais, p rocurando 
aproximar os alunos de diversas possibilidades de u so da 
língua escrita. No entanto, a maioria dessas propos tas visou à 
sua aproximação do texto literário. O comportamento  dos alunos 
causou surpresas no que se refere à motivação para participar 
de aulas em que se discutia Literatura Brasileira, ocasião em 
que eles mostravam boa capacidade de interpretação de textos 
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ficcionais. Muitos dos alunos da turma do Alfamídia 1  que eram 
analfabetos ou alfabetizados de nível rudimentar ap resentaram 
interesse, empenho e desenvoltura ao trabalhar com o texto 
literário em suas diversas formas e possibilidades,  mesmo em 
fase de aquisição das habilidades necessárias para ler e 
escrever.  

Diante das informações e dos dados apresentados, co ncluo que 
os alunos participantes do Projeto Alfamídia  não adquiriram as 
habilidades necessárias de leitura e escrita em tem po "hábil" 
(durante o ensino básico e fundamental) mais por em pecilhos 
sociais, como sua exclusão dos bens culturais, do q ue por 
empecilhos cognitivos. Observando seu desenvolvimen to nas 
atividades relacionadas às habilidades acima citada s, 
percebemos que eles apresentavam compreensão das ha bilidades 
necessárias tanto à aquisição da escrita quanto ao uso do 
computador. Ao longo de dois anos de curso, eles ta mbém foram 
capazes de articular sua vida às narrativas ficcion ais e, por 
isso mesmo, conseguiram produzir sentido a partir d essas 
leituras da tela, do texto e do mundo.  

 

Abstract  

Research done in the scope of Alfamídia  project - literacy and digital 
reading development, related to the Teaching, Resea rch and Extension 
Program A tela e o texto  (The screen and the text), which gave workshops in  
communities of Great Belo Horizonte. The workshop a ctivities have shown 
that many illiterates and functional literates had their learning process 
jeopardized duo to social problems rather than cogn itive. With the support 
of specific bibliography the social aspect of the r eading development, 
literacy and the acquisition of reading abilities i s discussed based of the 
contemporary approaches of the reading development.   
 
Key-words:  literacy and reading development, social and cogni tive problems. 
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Resumo 

Este artigo tem como objetivo mostrar como as histó rias em 
quadrinhos, ao serem utilizadas no aprendizado do P ortuguês, 
na adaptação de obras literárias e como uma prepara ção para a 
leitura dessas, são importantes na formação de leit ores.  

Palavras-chave:  histórias em quadrinhos, literatura, formação 
de leitores.  

 

Por leitura, segundo Cafieiro, (1)  entende-se uma atividade ou 
um processo cognitivo de construção de sentidos rea lizado por 
sujeitos sociais inseridos num tempo histórico, num a dada 
cultura. Percebe-se, com essa definição, que a leit ura vai 
muito além da decifração de códigos linguísticos. S ua plena 
realização consiste na capacidade de o sujeito ente nder o que 
lê e levar esse aprendizado a seu mundo, facilitand o sua 
interação com o mesmo.  

Porém, para se ter a compreensão completa de um tex to é 
importante que o leitor conheça seus tipos, seus mo dos e suas 
formas. O texto, por si só, já diz como deve ser li do. Os 
comportamentos dos leitores vão ser diferentes de a cordo com o 
tipo de leitura, de acordo com o pacto que se forma  entre 
autor e leitor. Regina Zilmerman, em Tipos de texto, modos de 
leitura  nos fala de um leitor “múltiplo, que é, no fundo, um 
único sujeito que, camaleonicamente, se transforma diante de 
desafios plurais que cada texto lhe impõe”. Um text o 
literário, por sua beleza estética, por sua forma c onotativa, 
pela emoção que carrega, trava com seu leitor um pa cto muito 
maior do que qualquer outra forma de texto.  

Assim um texto não se resume à soma das palavras qu e o 
compõem. Deve-se valorizar a tipologia de cada text o e suas 
especificidades, as experiências pessoais dos aluno s e seus 
conhecimentos de mundo associados à sua bagagem lin güística - 
como léxico, regras gramaticais, particularidades d iscursivas 
- para que as idéias do texto sejam compreendidas p or cada 
aprendiz.  

Nesse caso, leitura e literatura dificilmente são v istas como 
autônomas, pois atuam como instrumento uma da outra . As 
propostas de ensino da língua materna propõem que a  leitura 
seja a base para esse estudo devido às vantagens tr azidas em 
relação à linguagem. Para o ensino e o aprendizado,  seja do 
português ou de qualquer língua estrangeira, os tex tos 
literários são materiais muito ricos, pois não se l imitam a 
aspectos estruturais da língua. Tais textos também difundem a 
cultura de um povo. Além disso, favorecem o desenvo lvimento de 
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uma visão crítica nos alunos devido a elementos 
característicos da literatura, como a subjetividade  e a 
ambigüidade que estimulam discussões e permitem div ersas 
interpretações para o texto. São fundamentais, port anto, por 
proporcionarem uma gama de alternativas de trabalho  ao 
professor e despertarem o interesse dos alunos, des de que 
sejam bem selecionados, enquanto desenvolvem natura lmente a 
compreensão leitora, a produção oral e escrita. O u so do texto 
literário em situações de aprendizagem da Língua Po rtuguesa 
(aulas de cursos regulares, oficinas etc.) é um est ímulo 
lingüístico e cultural para os alunos, além de apre sentar uma 
finalidade comunicativa. A forma e o conteúdo do te xto 
literário são elementos básicos para seu estudo. A primeira 
trata da estrutura da obra, dos recursos expressivo s, da 
sintaxe e do léxico e o segundo se centra nas temát icas 
aludidas e nos elementos culturais ali presentes. E sses dados 
favorecem a aproximação cultural, ao mesmo tempo em  que 
desenvolvem a riqueza da interlíngua. Dessa maneira , o aluno 
adquire autonomia, amplia o léxico, exercita a habi lidade de 
síntese e adquire o domínio da língua em diferentes  situações.  

Assim, quando a literatura exige de seu leitor um g rau maior 
de envolvimento, quando faz com que ele consiga ide ntificar a 
forma do que está lendo, o estilo, as emoções e os sentimentos 
expressos pelo autor e, principalmente, contrastar sua opinião 
com a do texto, acredita-se que ela, a literatura, esteja 
cumprindo seu papel enquanto formadora de leitores.   

E se um texto literário é capaz de ajudar na formaç ão de 
leitores, o mesmo efeito pode ser causado por suas releituras 
por meio da charge, do cinema e da tv, por exemplo.  Todas 
essas leituras possíveis na contemporaneidade traze m em si a 
inovação do suporte, mas muitas vezes vão buscar na  literatura 
o conteúdo. Hoje em dia, os filmes adaptados da lit eratura, 
assim como as novelas e as minisséries de TV, favor ecem a 
vendagem e a leitura das obras que os inspiraram.  

Nas histórias em quadrinhos, a situação não é difer ente. 
Embora elas tenham personagens próprios, muitas vez es eles 
interpretam personagens famosos da história da lite ratura, 
como é o caso das histórias de Maurício de Souza, c uja Mônica 
já foi Julieta, do clássico Romeu e Julieta , assim como Magali 
já foi A bela adormecida (2) . É comum também as historinhas 
trazerem a moral da história e inevitavelmente, ada ptarem 
fábulas das mais diversas regiões. Mais recentement e, 
personagens da literatura brasileira foram transfor mados em 
personagens de história em quadrinho. A editora Esc ala 
Educacional lançou a coleção Literatura Brasileira em 
quadrinhos , onde clássicos como O cortiço  e O alienista  são 
apresentados na versão HQs (3) . A utilização desses recursos 
como um incentivo à leitura, como suporte à literat ura e, 
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conseqüentemente, como auxílio à formação de leitor es, é uma 
proposta pertinente.  

No entanto, a aplicação de histórias em quadrinhos nas salas 
de aula, com esses objetivos, foi algo recusado dur ante muito 
tempo por pais e professores. Por não conhecerem be m o 
assunto, acreditavam que as HQs eram objetos purame nte 
comerciais, dedicados apenas ao lazer e à distração , sem 
utilidade para o ensino. Com o tempo, esses argumen tos não se 
sustentaram e atualmente a LDB (Lei de Diretrizes e  Bases) e 
os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) incenti vam seu uso 
em sala de aula.  

Vários são os motivos que fazem com que as história s em 
quadrinhos sejam auxiliares no processo de formação  de 
leitores. O primeiro deles é a forma como se aprese ntam 
palavra e imagem, ambas como instância de enunciaçã o. A 
integração das duas linguagens representa, ao mesmo  tempo, os 
personagens e as ações. Além das palavras “presas” aos balões, 
característica marcante das HQs, há também os signo s 
convencionais: o icônico (um coração sobre a cabeça  para 
representar a paixão, por exemplo), e o gráfico (ta manho e 
forma das letras, onomatopéias). A imagem, no caso das HQs se 
faz dominante, uma vez que várias histórias são con tadas sem o 
suporte do texto verbal. O entendimento do relato d esenvolve-
se pela leitura icônica. Nesse caso, é imprescindív el a 
formação para a leitura de imagens, que atualmente é uma das 
formas mais corriqueiras de se produzir comunicação  e obter 
informação. No entanto, essa leitura é desprezada p or muitos 
professores e leitores em geral que têm como modelo  de leitura 
a imagem universal do texto verbal:  

Essa imagem tradicional da leitura, apoiada exclusi vamente no 
texto escrito erudito, ainda persiste na escola bra sileira e 
expressa uma concepção elitista da literatura. A es cola, apesar de 
sua preocupação fundamental com o ensino da leitura  e da escrita, 
esquece-se de códigos que começaram a tomar corpo a  partir da 
segunda metade do século XIX, como a fotografia, o cinema e as 
HQs(4).  

O estudo das imagens deve ser levado em conta na fo rmação de 
leitores, uma vez que estamos inseridos numa socied ade 
“marcada pela iconização da realidade.” (5) . A leitura da imagem 
é essencial pois se tem nela a representação máxima  dessa 
realidade; é uma nova forma de ver, de ler, além de  se 
desenvolver habilidades de compreensão estética. Ne sse 
sentido, as HQs cumprem seu papel ao trabalharem co m 
expressões e gestos dos personagens, o uso de sinai s icônicos 
e gráficos, os cenários e o sentido das imagens em relação ao 
texto.  
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Outro aspecto a ser levado em conta é que a maioria  das 
histórias trazer temas cotidianos, o que permite ao  leitor se 
reconhecer no personagem e verificar situações seme lhantes às 
de sua própria vida. Também pode-se explorar a situ ação 
oposta, quando se têm as histórias de super-heróis,  seres com 
poderes fantásticos, que habitam lugares imaginário s, formas 
essas que despertam o interesse e a criatividade. N os dois 
contextos, o leitor é levado a buscar experiências em seu 
conhecimento de mundo para preencher as lacunas exi stentes 
entre uma cena e outra, interagindo com o texto.  

A figura do narrador é outro ponto a ser citado. En quanto nas 
narrativas literárias sua intervenção se dá de form a verbal e 
linear, nas HQs elas podem aparecer como vinhetas, na parte 
externa dos quadrinhos; o próprio narrador, que est ava de fora 
da história, pode passar a interferir nela, mesmo q uando narra 
em terceira pessoa. Todo o processo de coesão exist ente nas 
HQs contribui para que essas interferências não pre judiquem o 
entendimento. Esse processo se dá tanto pela articu lação dos 
quadros, como pela articulação interna das etapas d o enredo e, 
claro, pela visualidade da página. As cenas escolhi das para 
serem desenhadas são aquelas que mais importância t êm na 
compreensão da narrativa. “A fluidez da narrativa d epende, 
ainda, de componentes como o título, o enredo e out ros 
elementos verbais que podem assumir o caráter de íc ones, 
índices ou símbolos.” (6) .  

Muitas vezes, vemos as figuras de linguagem aparece rem nas 
histórias em quadrinhos. A metalinguagem, por exemp lo, é 
evidenciada quando um personagem, insatisfeito com determinada 
situação, conversa com o desenhista/roteirista e, a  partir de 
então, podemos ver a imagem de uma borracha aparece r, atuar, 
sendo a situação redesenhada/reescrita. A metáfora também está 
presente na forma visual: quando alguém cai ou trom ba com 
algo, a sensação de tontura pode ser expressa pelo desenhos de 
estrelas ou passarinhos girando sobre a cabeça do p ersonagem. 
Outra figura utilizada é o eufemismos, representaod o por 
ícones como bombas, caveiras, raios, cobras etc.  

Podemos perceber, pelos motivos acima mencionados, que mesmo 
quando o texto das HQs não é uma releitura, as hist órias 
trazem vários elementos da literatura para sua narr ativa, 
sendo então válidas para o estudo da linguagem. Os leitores, 
estando adaptados a esse gênero, podem passar a ler  as HQs 
adaptadas das obras literárias, como uma forma de p reparação 
para a leitura do texto em livro.  

"A literatura, por ser uma das formas de aproximaçã o da 
diversidade cultural de nosso mundo, constitui uma ferramenta 
útil para familiarizar os alunos com outros mundos e ampliar 
seus horizontes culturais." Sendo assim, os primeir os contatos 
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com a literatura “podem ser efetuados de uma forma mais 
prazerosa, a partir de HQs, ao mesmo tempo que prep ararão o 
caminho para uma posterior leitura desses gêneros n as versões 
de livros” (7) .  

A leitura, portanto, constitui-se como um processo interativo 
entre o autor, o mundo e o aluno. Por isso, a leitu ra 
interativa é o modelo mais apropriado para a formaç ão incial 
de leitores, visto que há um processo de intercâmbi o entre 
eles e o texto por meio da reunião de informações i magéticas e 
simbólicas. Esse processo torna a atividade de ler uma tarefa 
de mão dupla, pois depende tanto dos traços lingüís ticos do 
texto como dos sucessos vividos pelo aluno.  

Por tudo o que já foi dito, conclui-se que essas ha bilidades 
são despertadas no leitor seja quando ele lê uma ob ra 
literária, seja quando lê uma história em quadrinho s. Sendo 
assim, pode-se dizer que as HQs e a literatura, ass ociadas em 
um processo de apreensão textual, são importantes n a formação 
de leitores.  

 

Resumen  

Este artículo tiene por objetivo enseñar cómo los t ebeos, al ser utilizados 
en el aprendizaje del Portugués, en la adaptación d e obras literarias y en 
la preparación de su lectura son importantes en la formación de lectores.
  
Palabras clave: tebeos, literatura, formación de lectores.  

 

Notas 
 
(1) CAFIEIRO, 2005. p. 17.   
 
(2) Várias histórias adaptadas dos clássicos da lit eratura podem ser lidas 
no site: www.monica.com.br. A reprodução das mesmas  não pôde ser feita aqui 
em respeito às normas do site. É importante destaca r que, a partir da 
década de 80, a equipe de Maurício de Souza incorpo rou as tecnologias da 
comunicação e passou a disponibilizar suas história s em outros suportes: em 
almanaques, livros, filmes e pela Internet. No site , acessando o link 
quadrinhos, o leitor tem acesso a um calendário com  as tirinhas e histórias 
semanais, ou mesmo as histórias escritas em séries,  que em sua maioria, são 
as que revivem os clássicos literários. Surge, entã o, uma nova 
possibilidade de leitura, os quadrinhos nas telas d o computador.   

(3) Para maiores informações: 
http://www.escalaeducacional.com.br/paradidalitbras .asp. 
 
(4) SANTOS, 2002. p.136.  
 
(5) SANTOS, 2002. p.136.  
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(6) SANTOS, 2002. p.117.  
 
(7) SANTOS, 2002. p.138.  
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Resumo 

No romance Grande sertão: veredas , considerado o livro mais 
importante já publicado no Brasil, o escritor cente nário 
Guimarães Rosa aborda com sutileza e inteligência t emas e 
símbolos relacionados ao conhecimento iniciático un iversal. 
Confessadamente um homem místico, o autor nascido e m 
Cordisburgo, Minas Gerais, instiga leitores e pesqu isadores a 
estudarem sua obra não só pelos requintes de lingua gem, mas 
também sob o ponto de vista de várias correntes do pensamento 
esotérico ou iniciático.  

Palavras-chave:  Grande sertão: veredas , Guimarães Rosa, 
pensamento esotérico.  

 

Apontado como o livro mais importante da literatura  
brasileira, o romance Grande sertão: veredas  completou 50 anos 
de publicação em 2006. No entanto, a mídia nacional , sobretudo 
televisiva, não soube aproveitar a oportunidade par a divulgar 
e desvendar esse verdadeiro enigma literário da cul tura 
brasileira. Precipitadamente vinculado ao “regional ismo” pelos 
críticos mais afoitos, o autor hoje centenário, Joã o Guimarães 
Rosa, não se limitou a reproduzir aspectos merament e locais em 
sua obra. Pelo contrário, partiu da recriação desse s aspectos 
para narrar epopéias que ultrapassam o universal e atingem o 
campo transcendental. Para ele, “sertão é dentro da  gente”.  

Estudado em vários países devido, principalmente, a os 
requintes de linguagem de sua literatura, Rosa pode  encantar o 
leitor também sob outros aspectos. Estudiosos de su a obra, 
leitores comuns e professores que trabalham Grande sertão: 
veredas  em sala de aula devem procurar no texto não apenas  as 
águas da superfície, onde se narra o enredo princip al de 
aventuras, mas também as correntes mais profundas, nas quais 
habitam senhas e símbolos de diferentes escolas fil osóficas e 
esotéricas. Longe da religiosidade oficial, o autor  procurava 
dar um sentido profundo e oculto a tudo o que escre via, 
fazendo de sua literatura um jogo que desafia olhar es argutos. 
Não por coincidência ele foi um aficionado do xadre z e leitor 
de obras transcendentais relacionadas a outras cult uras.  

Por essas e outras, os iniciados em Rosa são consta ntemente 
convidados (ou mesmo desafiados) a enxergar e a int erpretar tais 
senhas e símbolos sob a luz da Alquimia, da Astrolo gia, do 
Hinduísmo, da Maçonaria, do Platonismo, do Taoísmo ou mesmo da 
Psicanálise. Isso faz de sua obra algo maior do que  a literatura, 
por excelência, repleta de significados e labirinto s que lhe dão 
abertura para várias interpretações. Há quem consid ere o Grande 
sertão: veredas  uma espécie de livro sagrado, feito para ser 
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“recitado” em voz alta, ritualisticamente, como a Bíblia  ou o 
Bhagavad Gita .  

Fanatismos à parte, Rosa não quis nos oferecer uma obra rasa, 
de fácil leitura e compreensão, destinada ao mero 
entretenimento, como tantos best-sellers  que entopem as 
livrarias nos dias atuais. Poucos tiveram tanta con sciência da 
escrita quanto ele. A exemplo de autores clássicos como 
Homero, Dante, Cervantes, Goethe, Dostoiévski, Borg es e 
Fernando Pessoa, para ele a palavra era forma, fôrm a e 
energia. Mais que isso, era um símbolo a transmitir  idéias e a 
despertar o inconsciente do leitor. Sua sabedoria n o trato com 
o vernáculo, principal ferramenta de quem escreve, tornou-se o 
grande diferencial de sua obra, algo insuperável em  comparação 
com outros escritores. Também o fio da narrativa é inovador, 
se considerarmos que o “doutor” a quem o protagonis ta Riobaldo 
narra sua epopéia é ninguém menos que o próprio aut or – 
podendo, em outro momento, ser também o leitor.  

Guimarães Rosa era poliglota. Numa entrevista conce dida a uma 
prima, afirmou:  

Falo português, alemão, francês, inglês, espanhol, italiano, 
esperanto, um pouco de russo; leio sueco, holandês,  latim e grego 
(mas com o dicionário agarrado); entendo alguns dia letos alemães; 
estudei a gramática do húngaro, do árabe, do sânscr ito, do 
lituânio, do polonês, do tupi, do hebraico, do japo nês, do tcheco, 
do finlandês, do dinamarquês; bisbilhotei um pouco a respeito de 
outras. Mas tudo mal. E acho que estudar o espírito  e o mecanismo 
de outras línguas ajuda muito à compreensão mais pr ofunda do 
idioma nacional. Principalmente, porém, estudando-s e por 
divertimento, gosto e distração.  

Não satisfeito com isso, e talvez por compreender 
profundamente a arquitetura das palavras segundo a lógica de 
vários povos, dava-se ao luxo de recuperar palavras  esquecidas 
do nosso idioma e de criar neologismos, como o inst igante nome 
Môimechego , de um personagem do conto "Cara de bronze", no 
qual ele brinca com significantes da palavra eu  em diferentes 
línguas: MOI-ME-ICH-EGO (francês, português, alemão  e grego).  

O escritor era fascinado pelo sentido primitivo das  palavras, 
sentido este esgarçado ou banalizado pelo uso const ante. Em 
correspondência com o tradutor alemão Günter Lorenz , comentou 
a etimologia do próprio nome: João Guimarães Rosa, “Weihs 
Mahr” = cavaleiro combatente ou cavalo de combate, passando a 
“Wimara” ou “Guimara”, forma primitiva de Guimarães . Por isso 
se autodenominou “o Cavaleiro da Rosa do Burgo do C oração”, 
referindo-se à terra natal, Cordisburgo, então liga da a 
Curvelo, na região central de Minas Gerais. O termo  Cavaleiro 
da Rosa remete ao movimento esotérico Rosa Cruz e a o grau 18 
da Maçonaria. O número em questão simboliza o indiv íduo diante 
do infinito. Infinito é o oito deitado, símbolo que  se fez 
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presente nas ilustrações originais de Grande sertão: veredas  
por sugestão do próprio autor ao ilustrador Poty.  

Dessa forma, seus personagens têm nomes que não for am dados 
aleatoriamente. Riobaldo lembra rio + aquele que go verna, 
enquanto o nome Hermógenes significa filho de Herme s, o 
mensageiro de Zeus. Esse personagem lembra o Exu, m ensageiro 
dos orixás, que, assim como os anjos católicos, se coloca 
acima do bem e do mal, como mero instrumento da von tade 
divina. Consuelo Albergaria, no excepcional estudo Bruxo da 
linguagem no Grande sertão , destaca a proximidade da obra com 
a mitologia, mas prefere associar o antagonista ao símbolo 
alquímico do mercúrio, elemento químico cujas propr iedades 
derretem do ouro ao ferro.  

Por seus nomes e características, os personagens ro sianos dão 
margem a diversas leituras. O mais intrigante de to dos talvez 
seja Diadorim (que significa “dada por Deus”). No l ivro O 
mundo movente de Guimarães Rosa , José Carlos Garbuglio enumera 
suas variantes para “traduzir” os significados: Dia  + doron ou 
através + dádiva, dom, o que não exclui a possibili dade de 
outras significações, tais como di (dois) + adorar,  ou o duplo 
adorado; ou ainda diá (através) + dor + in ou por i ntermédio 
da dor, do sofrimento. Por outro lado, diá é também  a primeira 
sílaba de diabo, ou ainda dia + dor + in (sufixo 
indeterminante de gênero e, portanto, índice da nat ureza 
indefinida do personagem) e assim por diante.  

Ao pé da letra, a palavra diabo significa aquele qu e é dois, o 
número da confusão, pois tanto somado quanto multip licado por 
si mesmo resulta sempre no número quatro. Diadorim também se 
chama Reinaldo (aquele que governa com o conselho),  nome que 
esconde a verdadeira identidade de Maria Deodorina da Fé 
Bettancourt Marins, filha de Joca Ramiro. Trata-se,  portanto, 
de personagem andrógina.  

Depois dos desenhos que Poty realizou sob a orienta ção do 
autor, a primeira pista mais evidente do esoterismo  no romance 
Grande sertão: veredas  refere-se ao fato de os personagens 
principais adotarem três nomes. Riobaldo não foge à  regra. 
Admitido como companheiro pelos jagunços, ele é reb atizado 
Tatarana ou Lagarta de Fogo. Mais tarde, ao ser pro movido a 
chefe (ou mestre) do bando, é renomeado Urutu Branc o por 
sugestão de Zé Bebelo. Este, por sua vez, chama-se José Rebelo 
Adro Antunes.  

Adro, destaca Albergaria em seu ensaio, “confirma a  hipótese 
de ser Zé Bebelo um chefe de terceira margem, o hom em que 
chega ao limiar da chefia sem, no entanto, consegui r transpor 
seus umbrais e terminar definitivamente a sua luta” . Para ela, 
que vê o São Francisco que divide o cenário do livr o em duas 
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margens (o Sertão e os Gerais = o caos e o cosmos) como 
metáfora do rio da vida, Adro indica a posição prof ana de Zé 
Bebelo. Afinal, na igreja primitiva, adro era o esp aço 
destinado aos não batizados ou pagãos. Em grego, a palavra 
“bebeloi” significa profano.  

A ensaísta também chama a atenção para o pentagrama , estrela 
de cinco pontas simbolizada pelos cinco chefes de j agunços do 
romance: Joca Ramiro, Medeiro Vaz, Zé Bebelo, Hermó genes e 
Ricardão. Os dois últimos são os traidores (ou Juda s) e, 
portanto, simbolizam a desarmonia, a divisão e o ma l. Segundo 
o Dicionário ilustrado de símbolos , de Hans Biedermann, “em 
geometria, o pentagrama é o pentágono regular estre lado. Como 
a estrela de cinco pontas pode ser construída por u ma única 
linha fechada entrelaçada, os pitagóricos (seguidor es de 
Pitágoras) atribuíram-lhe um significado místico de  perfeição, 
equilíbrio entre corpo e alma. Também recebeu nomes  
pejorativos, como pé de incubo, pegada da bruxa etc .”  

“Nas seitas gnóstico-maniqueístas, cujo número sagr ado era 
cinco, porque conheciam cinco elementos (luz, ar, v ento, fogo 
e água), o pentagrama adquiriu um significado simbó lico 
importante, o que influenciaria outras seitas e ord ens 
iniciáticas.” Trata-se, no entanto, de um símbolo d e dúbio 
significado. Com uma ponta para cima, representa o homem em 
equilíbrio ou o próprio bem, representado pelo Home m 
Vitruviano de Leonardo Da Vinci. Se uma ponta está para baixo, 
corresponderá à barbicha do bode, sendo que as duas  pontas 
para o alto assumem a semelhança dos chifres de Bel zebu 
(Senhor das Moscas), trazendo confusão e desordem. Baphomet, o 
ídolo com cabeça de bode supostamente adorado pela Ordem dos 
Cavaleiros Templários, tem um pentagrama na testa. Convém 
lembrar que os romances de cavalaria da Idade Média  
influenciaram sobremaneira a construção de Grande sertão: 
veredas , com destaque para Carlos Magno e os doze pares de 
França .  

Na Maçonaria, a estrela flamejante é o símbolo do c ompanheiro 
(segundo degrau da escada, ou segundo grau da escal a 
iniciática: companheiro é aquele com quem se divide  o pão). 
Ela tem cinco pontas, sendo também conhecida como S elo de 
Davi, símbolo pitagórico e ainda pentagrama de Agri pa, nos 
rituais de magia. Já o hexagrama, estrela de seis p ontas que 
no Grande sertão: veredas  será formada com a ascensão de 
Riobaldo ao status de chefe, corresponde ao grau de  mestre, 
sendo conhecida como Signo de Salomão. A esse rei é  atribuída 
a construção do templo de Jerusalém, onde teria sur gido a 
ordem maçônica (maçom = pedreiro).  

Existem, portanto, muitas leituras da obra rosiana que apontam 
sua relação com diferentes tradições, escolas filos óficas e/ou 
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ordens iniciáticas. Consuelo Albergaria foi uma das  primeiras 
estudiosas a olhar todos os ângulos dessa questão c om visão 
caleidoscópica e holística da obra. No prefácio de Bruxo da 
linguagem no Grande sertão , Benedito Nunes afirma que ela 
recorre às doutrinas do Corpus Hermeticum e dos Mis térios da 
Antigüidade, às concepções gnóstico-cabalísticas, à  
Astrologia, à Alquimia, ao Taoísmo e ao repertório do 
Bramanismo, do Budismo e do Hinduísmo. “Consuelo no s mostra 
que essas fontes abastecem a metafísica da linguage m de 
Guimarães Rosa”, ressalta o crítico.  

A ensaísta também analisou o significado do nome Ot acília 
quanto às duas primeiras sílabas. “Parece-nos perti nente a 
idéia de que se trata simplesmente de um anagrama d o Tao, sem 
maiores complicações”, afirma, lembrando que o Tao tanto pode 
se referir ao livro fundamental do Taoísmo, o Tao-Té-Ching  de 
Lao Tsé, como também pode ser compreendido como dou trina 
filosófica definida. Guimarães Rosa gostava da graf ia de 
“sertão” sem o til, na capa da tradução alemã, que resultou em 
“sertao” ou “ser Tao”.  

Vale também citar o esforço de outros estudiosos pa ra decifrar 
o enigma rosiano. No livro João Guimarães Rosa: metafísica do 
Grande sertão , Francis Utéza afirma que “o interesse que 
Guimarães Rosa dava à metafísica é comprovado, em p rimeiro 
lugar, pelo seu engajamento maçônico, que remontava  
provavelmente à sua estada em Barbacena, em 1934, c omo deixa 
entrever a alusão feita no discurso de posse na Aca demia 
Brasileira de Letras: Barbacena, o nosso lugar geom étrico.”  

Utéza aponta várias “evidências” da iniciação maçôn ica do 
escritor, como aquela parte na qual Riobaldo afirma  que Deus é 
paciência: “Até as pedras do fundo, uma dá na outra , vão-se 
arredondinhando lisas, que o riachinho rola”. Esse trecho faz 
alusão à pedra bruta que deve ser trabalhada pelo a prendiz 
maçom. No entanto, uma recente consulta às lojas ma çônicas de 
Barbacena não revelou evidência de que o autor tenh a sido 
iniciado naquela cidade. Apesar disso, o escritor m açom Manoel 
Lobato lembra que, ao conhecer Guimarães Rosa, no i nício dos 
anos 60, trocou com ele palavras e sinais da ordem.   

Outro que escreveu sobre as ligações do autor com a  Maçonaria 
é o poeta Hugo Pontes. No ensaio Guimarães Rosa, uma leitura 
mística , ele chama a atenção para o fato de as palavras Grande  
e Sertão  começarem com letras sagradas: G, de Grande Arquit eto 
do Universo, Geômetra ou God; e S de sabedoria, saú de e 
segurança, palavras proferidas durante o ritual cha mado 
“cadeia de união”, que geralmente encerra as reuniõ es 
maçônicas. Pontes também analisa o conto "O recado do morro" 
sob o prisma da astrologia, ligando nomes de person agens e 
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fazendas a corpos celestes. E ele não é o único a s e basear no 
Zodíaco para tentar desvendar o “recado” da obra em  questão.  

Já a professora Sílvia Meneses-Leroy, que hoje leci ona em 
Londres, é autora do ensaio A cabala do sertão em Grande 
sertão: veredas  que aponta elementos cabalísticos na obra do 
autor. O mesmo faz o médico e psicólogo José Maria Martins, 
com relação à Alquimia, no ensaio Guimarães Rosa : o alquimista 
do coração. E assim, meio século depois de sua prim eira 
publicação, Grande sertão: veredas  continua sendo uma obra 
seminal e instigante, que permite diversas leituras  sob os 
mais diferentes prismas da compreensão humana.  

No aspecto místico da obra, a palavra final é do pr óprio 
Guimarães Rosa: “Todos os meus livros são simples t entativas 
de rodear e devassar um pouquinho o mistério cósmic o, esta 
coisa movente, impossível, perturbante, rebelde a q ualquer 
lógica, que é a chamada ‘realidade’, que é a gente mesmo, o 
mundo, a vida”. Para ele, “o idioma é a única porta  para o 
infinito”. Sobre o lado mágico da existência, dizia : “Minha 
vida sempre e cedo se teceu de sutil gênero de fato s. Sonhos 
premonitórios, telepatia, intuições, séries encadea das 
fortuitas, toda a sorte de avisos e pressentimentos ... Sou um 
contemplativo fascinado pelo Grande Mistério”. Sobr e sua obra-
prima, confessou no prefácio "Sobre a escova e a dú vida", em 
Tutaméia : “Quanto ao Grande sertão: veredas , forte coisa e 
comprida demais seria tentar fazer crer que foi dit ado, 
sustentado e protegido – por forças ou corrente mui to 
estranhas”.  

 

Resumen 

En la novela Grande sertão: veredas , considerado el libro más importante 
publicado en Brasil, el escritor centenario Guimarã es Rosa aborda con 
sutileza e inteligencia temas y símbolos relacionad os con el conocimiento 
iniciático universal. Hombre místico confeso, el es critor nacido en 
Cordisburgo, Minas Gerais, instiga lectores e inves tigadores a estudiar su 
obra bajo el punto de vista de varias corrientes de l pensamiento esotérico.  
 
Palabras clave : Grande sertão: veredas , Guimarães Rosa, pensamiento 
esotérico.  
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Cumpre esclarecer que, para que ocorra a aceitação,  precursora 
da compreensão da existência de um imaginário defla grador de 
concretizações tanto na ficção quanto na realidade,  há que se 
romper, como afirma Wolfgang Iser (1)  com "o saber tácito [...] 
que opõe realidade e ficção". Essa certeza da oposi ção, 
originada do que se vê como óbvio, tem raízes profu ndas na 
herança platônica e numa modernidade que divisava " luzes" 
unicamente na razão e declarava o imaginário como u ma 
instância constitutiva de irrealidades, ficção e so nho.  

"Três vezes afastadas do ser, aparências e nunca re alidades", 
a ficção é ainda considerada, por Platão, nociva ao  homem e à 
república ideal. Conforme consta no Livro X, 603 b de A 
República , este filósofo considera que toda arte imitativa 
"executa suas obras longe da verdade e, além disso,  convive 
com a parte de nós mesmos avessa ao bom-senso, sem ter em 
vista, nesta companhia e amizade, nada que seja são  ou 
verdadeiro". No entanto, o próprio Platão abre espa ço, após 
expulsar os poetas de sua cidade imaginária , àqueles "seus 
defensores que não forem poetas, mas forem amadores  de 
poesia", para que pleiteiem sua causa em prosa e mo strem que 
ela "é não só agradável, como útil, para os Estados  e a vida 
humana" (2) .  

Para responder a Platão e expor meios e fins da fic ção à vida 
humana, não há como prescindir de uma redefinição d os efeitos 
do imaginário sobre a realidade e da ficção como re alização e 
trânsito do imaginário. Isso é o que se pretende co m este 
trabalho.  

Ao contrapor realidade e ficção, retira-se o que um a significa 
para a constituição da outra, mutuamente. Não se pr etende, ao 
retirar a oposição, igualar quixotescamente as duas  
instâncias. Realidade e ficção não são opostos, mas  são 
diferentes, interdependentes, complementares e, 
principalmente, intercambiáveis. Segundo Iser, o qu e realiza a 
relação entre ficção e realidade é o imaginário, at ravés de 
atos de fingir, que transgridem os limites de uma e  outra e do 
próprio imaginário. É pertinente uma breve análise do conceito 
dessas instâncias para que possamos entender como s e 
relacionam e a importância disso para os "regimes p olíticos e 
para a vida humana".  

O imaginário, até então concebido como aquilo que e xiste 
apenas como produto da imaginação que é considerada  uma 
"faculdade criativa do pensamento pela qual este pr oduz 
representações de objetos inexistentes, não tendo, portanto, 
função cognitiva" (3) , não poderia despertar interesse para 
estudo em uma época que se fecha em comprovações ci entíficas 
para determinação de verdades. Cornelius Castoriadi s considera 
"espantoso que a imaginação [...] descoberta e disc utida pela 
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primeira vez há vinte séculos por Aristóteles" não tenha 
adquirido seu lugar central na filosofia da subjeti vidade e 
que o "imaginário social, imaginário radical instit uinte, 
[tenha sido] totalmente ignorado ao longo da histór ia do 
pensamento filosófico, sociológico e político" (4) . O que 
assombra Castoriades aconteceu também ao longo dos estudos 
sobre a literatura, fato ainda mais surpreendente, uma vez que 
esSa é uma instância privilegiada de recortes, cond ensações e 
verbalizações do imaginário.  

Para Iser, experimentamos o imaginário de modo difu so, 
informe, fluido e sem um referencial específico que  o 
objetifique. Mas, apesar de sua existência no estad o difuso, 
ele é a condição para superar o existente e projeta r o ainda 
inexistente. O Imaginário é similar a um espaço abe rto que, 
sem indicar limites, permite a invenção do possível  como 
prenúncio de uma outra realidade. Também Castoriadi s afirma 
que, somente "porque há imaginação radical e imagin ário 
instituinte, que há para nós realidade , e esta realidade" (5) .  

O que é a realidade? No dicionário, aquilo que exis te 
efetivamente. E "efetivamente" quer dizer realmente , ou seja, 
que existe de forma real, verdadeira. Fôssemos nos limitar a 
um pensamento dicionarizado, seguiríamos perguntand o até o 
fechamento do círculo tautológico. Mas o real, que neste 
estudo refere-se ao mundo extratextual, é apontado como "tudo 
que pode ser apreendido na sua concretude" ou até m esmo como 
"aquilo que se nos apresenta com as feições do verd adeiro, 
provável, plausível e acreditável" (6) . Caímos assim em questões 
subjetivas, dependentes da capacidade de apreensão de algo 
como concreto e acreditável, por um ou mais indivíd uos, para 
que este algo se torne real ou irreal, pertencente ou não ao 
que admitimos como realidade. Schütz afirma que "so mos 
propícios a pensar de modo diferente sobre o mesmo objeto e 
podemos escolher qual o modo de pensar a que querem os aderir e 
qual ignorar. A origem e fonte de toda realidade, [ ...] sempre 
está, portanto, em nós mesmos" (7) . A partir dessa afirmação 
podemos presumir a existência de várias realidades na formação 
de uma realidade social, cultural, nacional, planet ária...  

Entretanto, somos racionalistas o suficiente para e xigir 
provas que ratifiquem ou não a existência de algo c omo real, 
para admitirmos este algo como nossa realidade ou o  habitante 
dela. Há, ainda, para corroborar a dificuldade da a firmação do 
que seja realidade, a questão do poder; a questão d a 
sobreposição de realidades conforme interesses dos dominantes: 
as realidades instituídas. Se o que denominamos rea lidade é, 
como disse Castoriadis, produto do imaginário, é so bre este 
que o poder atua. O imaginário é a instância onde s e projetam, 
criam e também se forjam realidades. Nesse sentido,  podemos 
abstrair a definição de realidade como algo constru ído de 
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acordo com uma intencionalidade de um indivíduo ou de uma 
coletividade que detenha um poder para tal a partir  de uma 
seleção naquilo que é difuso do imaginário. E que d efinição é 
essa, senão a anteposta por Iser para a ficção? "A ficção é a 
configuração do imaginário" (8) . É isso: ficção e realidade são 
formadas do mesmo material do imaginário e a realid ade não é 
apreendida e sim construída, numa dinâmica incansáv el com o 
imaginário.  

Diante de tal constatação, para não nos assemelharm os a Dom 
Quixote e tomarmos qualquer bacia como sendo o elmo  de 
Mambrino, faz-se necessária uma definição mais porm enorizada 
da ficção e da relação desta com a realidade, pois existe uma 
fronteira entre elas que é "uma questão heurística e 
dependente da relação entre os membros de um grupo social" (9) . 
Convencionaremos doravante, juntamente com Iser, a tratar o 
ficcional como o mundo do texto e a realidade como o mundo 
extratextual.  

A ficção, de acordo com Iser "provém do ato de ultr apasse das 
fronteiras existentes entre o imaginário e o real, mas mantém 
uma diferença constante quanto a eles [...], adquir e 
predicados da realidade e guarda os predicados do 
imaginário" (10) . Ela transgride os limites entre uma e outra 
através de atos de fingir. O autor escolhe, sem reg ras 
prévias, elementos do real, "de natureza sócio-cult ural ou 
mesmo literária", e nesses seleciona os que serão t ransladados 
e utilizados na ficção. O método, aparentemente sim plista, 
pode nos conduzir ao equívoco da existência de uma mera cópia. 
No entanto, essa cópia dobra-se, curva-se à força d o 
imaginário, e a seleção operada não se repete única  nem 
passivamente no texto. Ao selecionar, campos são de marcados e 
trazidos à percepção. O que antes residia inerte, t omado como 
a própria realidade, é perspectivado "através da di visão 
destes campos de referência em alguns elementos que  são 
atualizados pelo texto, enquanto outros permanecem 
inativos" (11) . A seleção opera, portanto, a percepção de partes 
alterando a visão do todo; o todo do texto e o todo  da 
realidade.  

Pelo ato de fingir, a realidade é repetida no texto  e 
transformada em signo de uma outra coisa. O imaginá rio 
configura-se por essa transformação. No texto ficci onal, 
resultado das transgressões, é irrealizada a realid ade e 
realizado o imaginário. Segundo Iser, as transgress ões de 
limites provocadas pelo ato de fingir "representam a condição 
para a reformulação do mundo formulado, possibilita m a 
compreensão de um mundo reformulado e permitem que tal 
acontecimento seja experimentado" (12) .  
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Antes de adentrarmos no terreno da experiência da r ecepção 
proporcionada pelo texto ficcional, o como se  , vejamos como 
aqueles elementos selecionados, agora transgredidos , agem no 
mundo do texto, para que assim possamos visualizar,  por 
analogia, a ocorrência no mundo extratextual.  

Assim como, por atos de fingir, ocorre seleção e tr ansgressão, 
também os elementos selecionados e transgredidos co ntinuarão a 
selecionar e a transgredir na medida em que se asso ciem com 
outros elementos. Essa segunda etapa de transgressã o e de 
atuação do imaginário, agora configurado e reconfig urando-se, 
é chamada por Iser de combinação . O texto passa a ser o crisol 
que, pela química do imaginário, reposiciona e ress emantiza os 
elementos. Ao se combinarem, criam "relacionamentos  
intratextuais", abrindo novas perspectivas com os e lementos 
não escolhidos para a associação. De acordo com a 
intencionalidade do texto, "cada relação estabeleci da altera a 
faticidade dos elementos e os converte em posições que obtêm 
sua estabilidade através do que excluem" (13) .  

O que observamos, na descrição da construção do tex to efetuada 
por Iser, é uma repetição da forma inicial de seleç ão, 
utilizada pelo autor da ficção em graus maiores de 
complexidade. Na primeira seleção, elementos escolh idos e não 
escolhidos estão, perspectivamente, no espaço da es crita e do 
real. A partir da segunda seleção, que é a combinaç ão, estão, 
devido aos relacionamentos intratextuais, no espaço  da escrita 
e da não-escrita ou do dito e do não-dito. Ambos os  espaços, 
na sua complexidade, são apreendidos pelo leitor na  medida em 
que o texto se denuncia, se desnuda, "se dá a conhe cer como 
ficcional" (14) .  

Iser vê esse desnudamento da ficcionalidade, oriund o de 
"convenções determinadas, historicamente variadas, de que o 
autor e o público compartilham" (15) , como peculiar à ficção 
literária. O desnudamento é, portanto, o traço dist intivo 
entre a ficção textual e as outras ficções extratex tuais, cuja 
existência é "importante tanto nas atividades do co nhecimento, 
da ação e do comportamento, quanto no estabelecimen to de 
instituições, de sociedades e de visões de mundo" (16) . É devido 
a essa peculiaridade que o texto ficcional posicion a o leitor 
entre o mundo que foi referência para a ficção, o m undo "real" 
e o mundo representado, que não é e nem representa o mundo, 
mas o perspectiviza, cria contrastes, descortina a percepção e 
induz à comparação, ao como se .  

O leitor, suspenso entre seu próprio mundo e um out ro que é 
como se fosse, ou poderia ou deveria ser, vive a ex periência 
do não-ser, a experiência de irrealizar-se e, provi soriamente, 
realizar-se num outro. O mundo do texto possibilita  "que por 
ele sejam vistos os dados do mundo empírico por uma  ótica que 
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não lhe pertence" (17) , mas que poderá pertencer ao leitor após 
a experiência.  

O texto, que se configurou pela realização do imagi nário, 
passa a requerer de seu leitor a capacidade de prod uzir o 
objeto imaginário por ele realizado; e o leitor o f az, da 
mesma forma que o autor, através de atos de fingir,  pois, de 
acordo com Luiz Costa Lima, "só conseguimos entrar em 
comunicação com o ficcional quando aprendemos a vê- lo como um 
todo que reclama o nosso imaginário" (18) . O leitor penetra, 
pelo imaginário, também no que não foi dito. Confor me Ricouer, 
citado por Iser, no texto, o sentido é captado e o significado 
absorvido no "momento em que o leitor adota o senti do, isto é, 
quando o sentido age sobre a existência, produzindo  
efeitos" (19) .  

Agindo sobre o leitor, o ficcional, como trânsito d o 
imaginário, atua também na realidade circundante do  próprio 
leitor. O fragmento selecionado da realidade, até e ntão 
estranho ou fora da percepção do leitor, uma vez qu e se 
encontrava imerso na suposta realidade, ganha, pelo  
imaginário, um novo enfoque que também, e sobretudo , coloca em 
foco o não-selecionado e o não- dito. É a experiênc ia do não-
dito que configura, no ser e na realidade, o imagin ário. 
Conforme Iser,  

a formulação do não-formulado abarca a possibilidad e de nos 
formularmos e de descobrirmos o que até esse moment o parecia 
subtrair-se à nossa consciência. Neste sentido, a l iteratura 
oferece a oportunidade de formularmo-nos a nós mesm os, formulando 
o não dito [...] de constituirmos a nós mesmos cons tituindo uma 
realidade que nos era estranha.(20)  

O mundo ficcional é uma oportunidade para romper os  horizontes 
limitados de expectativas que o leitor possa ter do  texto, do 
mundo extratextual e de si mesmo. Ao romper limites , o mundo 
ficcional amplia o espaço que ele mesmo preenche, p ara ser 
novamente rompido. O mundo textual, dessa forma, to rna-se um 
dinamizador do mundo extratextual. A república de P latão ou 
qualquer outra estaria condenada à inércia e, 
conseqüentemente, à morte, não fosse pela existênci a desse 
habitante.  

Pudemos verificar o processo da constituição do tex to 
ficcional e sua importância, viabilizada pela leitu ra, na 
formação da subjetividade e, conseqüentemente, na c onstrução e 
na transformação das realidades e do conhecimento. A leitura é 
condição essencial para a realização do imaginário e para a 
irrealização das realidades que se tornam nocivas à  comunidade 
dos homens. Nesse contexto, o ensino de leitura é p rimacial 
para a formação de leitores ativos que possam agir,  tal como o 
"contra-herói" citado por Roland Barthes, em O prazer do 
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texto (21) , invertendo o mito bíblico e criando uma "Babel 
feliz".  

 

Abstract  

On this article, having as basis Wolfgang Iser's st udies, it was longed to 
identify the function of imaginary and the fictitio us texts in the 
constitution of the societies and the human beings'  life. For a vision of 
literature beyond determination that could reduce i t mere copy, this text 
searched to breach the dichotomy fiction/reality, e nhancing the 
interdependence of these concepts. For this an anal ogy was effected between 
the process of literary creation and reading and of  accomplishment of the 
imaginary one as basis of the reality.  
 
Key-words:  imaginary, reality, fiction 
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silencio universal", apareceram seus livros de poes ía El arte 
de callar, publicado pela editora cordobesa Alción,  Antologia 
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de Estrella de la vida entera, de Manuel Bandeira ( Adriana 
Hidalgo); El banquero anarquista, de Fernando Pesso a (Emecé), 
e Poemas escogidos, de Giuseppe Ungaretti (Común Pr esencia, 
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(concedido pela Academia Brasileira de Letras).  
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Vivaldo Lima Trindade - A poesia do senhor já foi d efinida 
mais de uma vez como uma poesia do silêncio. O que move o 
senhor a escrever hoje é o mesmo que o movia quando  iniciou 
sua obra poética?  

Rodolfo Alonso  - Em grande parte, sim. Nunca me propus a 
escrever poesia. É como dizer que meus poemas nunca  foram 
fruto de um projeto, de uma predeterminação, sendo melhor 
entendidos como acontecimentos dos quais eu era o m ediador. Na 
verdade, bastante ansioso e inseguro. A poesia me o corre, me 
acontece. Antes e agora. Claro que, com os anos, es se 
instrumento, que é o mesmo, teve que amadurecer em algo. E, 
especialmente na prosa, e também na fala, a insegur ança e a 
ansiedade começaram agora a mostrar-se em grande pa rte 
manipuláveis. Porém nunca de todo, claro. E a poesi a segue 
soprando onde quer, como bem disse Murilo Mendes. E  quando 
quer, eu acrescento. Às vezes ocorrem largos interv alos de 
silêncio e, muito poucas vezes, preparo vários poem as ao mesmo 
tempo. Eu me deixo levar.  

 
Poderia falar do que a revista Poesía Buenos Aires  significou 
para o senhor e para a cultura de seu país?  

Hoje, me resulta árduo separar os domínios pessoal e público. 
É que eu me aproximei milagrosamente da Poesia Buenos Aires , 
superando minha inata timidez, uma noite antes de c ompletar 
meus 17 anos, vindo a me converter, sem ter me prop osto, em 
seu membro mais jovem. E essa lendária revista arge ntina de 
vanguarda, absolutamente independente, cujas trinta  
publicações, entre 1950 e 1960, só foram possíveis graças a 
seu verdadeiro inspirador e artífice, Raúl Gustavo Aguirre, 
foi para mim, em plena adolescência, uma autêntica experiência 
de vida e linguagem. E para a poesia moderna argent ina, um 
marco, que, também sem haver sido proposto, sem com promissos e 
sem dogmas, veio a instalar indubitavelmente um ant es e um 
depois. Tanto no que fez à minha própria experiênci a 
profissional, como à sua mais ampla significação cu ltural e 
estética, sinto que posso reiterar seu alcance em d uas 
palavras: fraternidade e exigência. Todos temos o d ireito a 
experimentá-la, porém a poesia é uma coisa séria. A  mais 
séria, eu diria.  

 
E como se deu sua aproximação com os escritores bra sileiros?  

Com toda a naturalidade. E, ao mesmo tempo, milagro samente. 
Minha própria infância bilíngüe, de portenho filho de galegos, 
implica uma consangüinidade quase orgânica com a lí ngua 
portuguesa. Minha própria condição de primeiro filh o de 
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imigrantes nascido em Buenos Aires me pôs diante, n ão apenas 
de uma situação teórica, mas também de uma necessid ade 
fisiológica de me voltar não apenas para o solo arg entino, mas 
também para o latino-americano e, em conseqüência, me 
concedeu, assim, desde muito criança, uma profunda e intuitiva 
afinidade com o Brasil, depois, mais da metade da A mérica 
Latina, que não tem deixado de seduzir-me desde ent ão. Assim 
devo a contribuição, sem dúvida, ao meu velho e que rido amigo 
Milton de Lima Sousa, que fora para nós desde sempr e um membro 
a mais da Poesía Buenos Aires . É que nessa revista eu começara 
a publicar minhas primeiras traduções de Carlos Dru mmond de 
Andrade e de Murilo Mendes, com os quais, já por aq ueles 
tempos, e como disse superando uma timidez inata, h avia 
começado a manter um intercâmbio epistolar, insolit amente 
generoso por parte deles e para mim tão apaixonante  quanto 
fecundo e enriquecedor.  

 
Mais do que no futebol, Brasil e Argentina parecem virados de 
costas um para o outro também no terreno da cultura , 
excetuando-se nomes muitíssimo consagrados mundialm ente. Qual, 
na sua opinião, era o ponto de identificação entre as 
vanguardas modernistas do século passado na América  Latina?  

É verdade, por infortúnio, em grande medida. À balc anização, 
que entretanto mantém incomunicáveis os países hisp ano-
americanos entre si e só pode favorecer aos poderes  e 
interesses alheios, se agregam a injustiça e, 
injustificavelmente, a distância, que todavia se ma ntém entre 
quem aqui fala castelhano e o Brasil, que, como dis se, é 
praticamente a metade de nosso continente. Modestam ente, sem 
trégua, e com os modestos meios a meu alcance, tenh o aqui 
tratado sempre de ajudar para que se quebre essa ba rreira 
inócua. Porém, voltando à sua pergunta, digamos que  esses 
contatos tampouco foram suficientemente fluidos ent re os 
movimentos latino-americanos de vanguarda no século  passado. 
Houve contatos, sim, porém esporádicos, e na medida  em que 
teriam sido necessários. Destaquemos, ao mesmo temp o, que o 
termo "modernista", em meios hispano-americanos, re presenta 
exatamente o antípoda do que foi o grande movimento  modernista 
brasileiro. Nossas vanguardas reagiram aqui contra a retórica 
"modernista" como vossos modernistas reagiram aí co ntra o que 
as precedeu. E, por infortúnio, que eu saiba, não h ouve 
naquele momento demasiados canais de comunicação en tre os 
movimentos renovadores de ambas as línguas. Diferen temente do 
que foi a acolhida posterior como, por exemplo, em meu caso e 
no de alguns companheiros, porém não somente ali, é  claro.  
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O senhor crê que haja muita diferença entre moderni stas e pós-
modernos? Aliás, seria possível definir quais são a s 
tendências da poesia argentina contemporânea?  

Mais que diferença. Tenho a intuição de que, desde a metade do 
século passado, e cada vez de maneira mais crescent e, estamos 
vivendo sem nos darmos conta, imersos não em uma mu dança, mas 
sim em uma mutação. A sociedade de consumo vem a so mar-se, 
potencializada pela incessante renovação tecnológic a dos meios 
de sedução de massa, ao que Guy Débord batizou como  sociedade 
do espetáculo , e o resultado é uma "civilização" onde a 
linguagem tem deixado, é claro, de ser o centro, e cujo 
objetivo principal é a formação de consumidores acr íticos, 
cuja ansiedade principal é o ato da compra, por out ro lado 
fonte inevitável de nova ansiedade. Uma de suas mai s 
deletérias conseqüências é a perda espontânea da ca pacidade 
criadora da linguagem por parte do povo, da comunid ade. E, em 
conseqüência, há um retrocesso, se é que não uma de formação do 
que se entendia por poesia. Lamento seguir parecend o 
apocalíptico (no meio deste verdadeiro apocalipse d a 
banalidade que nos consome), porém me resulta impos sível 
discernir tendências no meio da enorme massa de tex tos que 
hoje se exibe. É como dizer, precisamente, que a au sência 
absoluta de tendências, não somente na poesia, se n ão 
praticamente em todas as artes hoje assoladas pelo avassalador 
totalitarismo do mercado, me resulta em um alarmant e sintoma 
destes tempos. Foi um de nossos maiores poetas popu lares, 
Enrique Santos Discépolo quem, já em 1935, pôde sin alizar, em 
seu indelével tango Cambalache , que "Tudo é igual... Nada é 
melhor..." e não muito depois, aquele que Mário de Andrade 
batizou cabalmente como o "São João Baptista do mod ernismo", o 
grande Manuel Bandeira, um homem cuja alta poesia e stá 
indissoluvelmente ligada com a linguagem do povo, p odia 
animar-se a afirmar isto: "Sem dúvida não custa nad a escrever 
um pedaço de poesia e depois distribuí-lo em linhas  
irregulares, obedecendo tão somente às pautas do pe nsamento. 
Porém, isso nunca foi verso livre. Se o fosse, qual quer pessoa 
poderia pôr em verso até o último pronunciamento do  Ministro 
da Fazenda. Essa enganosa facilidade é causa da sup erpopulação 
de poetas que infecta agora nossas letras. O modern ismo teve 
isso de catastrófico: trazendo para nossa língua o verso 
livre, deu a todo mundo a ilusão de que uma série d e linhas 
desiguais é poema. Resultado: hoje, qualquer sub-es crevente de 
município, com um pouco de zelo, qualquer ninfeta d esiludida 
com o namorado, qualquer balzaquiana desorientada e m seu 
ambiente familiar, se julgam habilitados para compe tir com 
Joaquim Cardozo ou Cecília Meireles." O que nós pod eríamos 
adicionar então, agora?  
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E a atual produção em língua portuguesa, o senhor a companha?  

Dentro do panorama aludido em minha resposta anteri or, e com 
respeito à produção de poesia, percebo, ao mesmo te mpo, que 
têm países que, todavia não têm se afundado na regr a geral. 
Além do Brasil, é claro, com o qual mantenho uma at iva 
relação, estão os países europeus, um deles é Portu gal. Na 
medida do possível, e com as dificuldades que todos  conhecemos 
(já não há em Buenos Aires aquelas livrarias especi alizadas em 
literaturas estrangeiras) e graças a certos amigos e a certas 
publicações, trato de seguir em contato com a poesi a e a 
literatura que se escreve em português. Quase no me smo 
instante que deu início minha empatia com o Brasil,  e por 
razões muito similares, me descobri muito jovem tra duzindo, 
também na Poesía Buenos Aires , não apenas Pessoa, naqueles 
tempos praticamente desconhecido, mas também outros  poetas 
portugueses que estreavam, em meio à noite salazari sta, como 
António Ramos Rosa ou Egito Gonçalves. E até, faz m uito pouco 
tempo, foi algo fundamental para mim o encontro - r ecente - 
com José Augusto Seabra, um humanista exigente e fr aternal, 
lamentavelmente falecido.  

 
Dentro de uma perspectiva humanista, quais são os m aiores 
desafios para os intelectuais do século XXI?  

Primeiro, é continuar sendo um intelectual. Que, se  forem 
capazes de refletir criticamente no meio deste sedu tor 
pesadelo de banalidade universal, vão se tornar abs olutamente 
imprescindíveis. Por outro lado, intuo que, não som ente aos 
supostos intelectuais, se não, na realidade, a qual quer homem 
consciente de sua própria condição, será inevitável  defrontar-
se com os gravíssimos problemas de sobrevivência. O s limites 
do famigerado capitalismo selvagem globalizado já n ão serão 
orientados por perspectivas de justiça econômica, p olítica ou 
social, senão por razões ecológicas elementares: o planeta não 
suportará. E as graves conseqüências ecológicas não  se 
limitarão à natureza, ao nosso habitat, mas já estã o afetando 
- e desde muito tempo - a própria condição humana. Uma 
autêntica perspectiva ecológica não só deverá segui r levando 
muito em conta os danos ao planeta, se não, também,  ao mesmo 
tempo, o custo que tudo isso tem sido para nós, os seres 
humanos, enquanto espécie.  

 
E a Internet, não seria um espaço de maior democrat ização, de 
maior atuação política e intervenção artística?  

Temo que não. Não me parece que a Internet seja inó cua, 
inclusa em si mesma. E, por outro lado, é evidente,  está 
inscrita no marco geral ao que alude minha resposta  anterior. 
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Neste tema, aqui volto a coincidir com meu admirado  e querido 
amigo Tomás Maldonado, cujo Crítica da razão informática  
(Barcelona: Paidós, 1998), editado originalmente na  Itália e 
onde praticamente esgota o tema, acabo de reler: "e stimo mais 
provável que um acesso indiscriminado da informação  pode 
conduzir-nos na realidade não a uma forma mais avan çada de 
democracia, se não apenas a uma forma mais sofistic ada de 
controle social e de homologação cultural". Como be m é dito, 
não é que eu me oponha aos benefícios que as novas tecnologias 
podem apontar-nos, mas que nos recusemos a suspende r, com 
respeito às suas conseqüências, uma permanente atit ude de 
avaliação crítica. Bom, sei que gente bem intencion ada imagina 
que uma sociedade altamente informatizada poderia n os 
aproximar de uma maior democracia, mais direcionada , mais 
profunda. Porém, não deixa de inquietar-me por dema is, junto 
com Maldonado, que "com o fim de publicitar tal cen ário, as 
grandes multinacionais da informática e da comunica ção tem 
posto em marcha uma muito eficiente maquinaria de c onsenso 
político-cultural e comercial". Para sintetizá-lo, com extrema 
clareza, em uma simples nota ao pé da página: "Ou s eja, como 
os proprietários dos meios condicionam as mensagens ".  

 
O senhor também se notabilizou enquanto tradutor. Q ual poeta 
lhe apresentou maiores dificuldades e qual mais lhe  agradou?  

Ainda que tenha intentado desde sempre, coisa que p or um lado 
me parece humanamente irrenunciável, a tradução de uma grande 
poesia lograda em outra língua será sempre uma utop ia. Como 
bem disse Carlos Mastronardi: "Tudo é traduzível, e xceto a 
linguagem". Eu somente posso encará-la com os poeta s e as 
línguas frente aos quais me sinto em empatia (franc ês, 
italiano, português). É dizer que, ainda que me pro ponham, há 
textos aos quais tenho renunciado: Mallarmé e Leopa rdi, por 
exemplo. E, entre os brasileiros, Mário de Andrade,  cuja muito 
peculiar personalidade lingüística é quase intransf erível. 
Tenho me sentido muito confortável na tradução de P essoa e 
também de Drummond de Andrade ou Murilo Mendes. E a té com 
Olavo Bilac, inclusive, ao que houve momentos onde temi 
frustrar-me frente às exigências imprescindíveis de  som e 
sentido. Entranhar-me em Manuel Bandeira, que me pa recia tão 
acessível, foi uma maneira de lê-lo melhor, mais a fundo, por 
dentro. Coisa que, depois de tudo, é o que justific a todo 
intento legítimo de tradução de poesia.  

 
No último ano o senhor ganhou muitos prêmios, tanto  na 
Argentina quanto no Brasil. Quais são seus planos p ara o 
futuro? Guarda alguma obra inédita ou em curso?  
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Nunca me pareceu razoável que a dimensão de uma obr a se meça 
apenas pelas recompensas que se recebe. Se bem que não se sabe 
o quanto de azar, de coincidência, pode haver nesta s questões. 
Para mim os prêmios somente admitem relevância quan do foram 
gerados espontaneamente, sem estratégia e sem astúc ia. E de 
maneira especial quando os colegas os produzem, esc ritores, 
que muitas vezes nem se conhecem. Como bem reiterou  Paul 
Valéry: "As maiores glórias imagináveis em uma glór ia é a que 
permanecerá sempre ignorada daquele que a obtém". O u, melhor 
ainda, "A glória deve obter-se como subproduto". De  forma mais 
modesta, porém mais precisa, também antecipou José Pedroni: "A 
glória é um verso recordado." O generoso, invaloráv el 
reconhecimento de meu querido Brasil, tem sido uma das maiores 
emoções de minha vida: um autêntico caso de amor 
correspondido. Por certo, um verdadeiro escritor se mpre tem de 
ter algo inédito, que não se anima a publicar. Poré m, eu 
necessito que os poemas, por exemplo, me digam eles  mesmos e 
que me façam sentir se adotaram a forma de livro. E  isso me 
faz esperá-los, dar-lhes seu tempo. Em meu caso em particular, 
por outro lado, existe uma certa quantidade de text os em 
prosa, muitas vezes de circunstância ou de interven ção, que me 
pedem para não desaparecer com as páginas de revist a ou do 
periódico onde geralmente foram publicados. Uma par te deles 
tem voltado a tomar recentemente forma de livros: A voz sem 
amo é um, e República de vento  outro, que já estão em processo 
de edição. Encanta-me, e às vezes me assusta, me pa ralisa, que 
houvesse editores que continuassem publicando minha  poesia 
completa, da qual já apareceu milagrosamente um pri meiro tomo, 
que reedita meus seis primeiros livros e cujo títul o, A favor 
do vento , imagino também para todo o conjunto. Dá-me uma 
enorme alegria que antologias de minha poesia conti nuem 
aparecendo em países queridos e irmãos: existem dua s em 
execução no México e no Chile, e outro projeto prev isto na 
Venezuela. Porém, me agradaria também ser lido na p átria do 
meu sangue, Espanha, e nas outras duas pátrias de m eu 
espírito, Brasil e Itália. Dirão os deuses. Eu me d eixo levar. 

Buenos Aires, 31 de janeiro de 2006.  
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A poesia não está nas palavras, 

está no mundo  

 

Boris Schnaiderman  
por Brenda Marques Pena  

 

Boris Schnaiderman completa 90 anos de idade neste ano de 
2007. Ensaísta e professor universitário, ele foi o  
responsável pela criação do curso de língua e liter atura russa 
da Universidade de São Paulo (USP), no qual partici pou da 
formação de uma geração de tradutores. Ajudou a div ulgar no 
Brasil poetas como Púchkin e Maiakóvski, cujos poem as traduziu 
em parceria com os irmãos Augusto e Haroldo de Camp os. 
Tradutor de mais de 20 obras clássicas da literatur a russa, 
ele é conhecido também por seus trabalhos de crític a 
literária. Boris Schnaiderman iniciou seu trajeto c omo 
tradutor em 1944 com a publicação de Os Irmãos Kara mazov, de 
Dostoiévski. Traduziu, também, escritores russos co mo Tolstói, 
Tchekhov e Gorki. O grande intérprete da cultura ru ssa para a 
língua portuguesa nasceu numa pequena cidade da Ucr ânia, em 
1917, ano da Revolução Russa, e se mudou para o Bra sil quando 
era criança. Seu trabalho intelectual foi reconheci do em 2003 
pela Academia Brasileira de Letras com o Prêmio de Tradução. 
"O tradutor, na verdade, é co-autor da obra na líng ua de 
chegada", defende Boris Schinaiderman no livro Trad ução: ato 
desmedido, último trabalho dele que será publicado pela 
Editora Perspectiva. Durante uma conversa sobre poe sia no 
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apartamento do tradutor em São Paulo, Schinaiderman  falou do 
processo de tradução coletiva experimentado por ele , os irmãos 
Campos e Décio Pignatari e da importância de utiliz ar todos os 
meios possíveis para a difusão da poesia hoje, assi m como 
fazia Maiakóvski.  

Brenda Marques Pena é jornalista e poeta com mestra do em 
Teoria da Literatura pela UFMG.  

 

 

Brenda Marques Pena - Como foi a experiência de tra duzir os 
escritos de Maiakóvski? O senhor acredita que seja possível a 
tradução de poemas desse projeto?  

Boris Schnaiderman  - Em princípio, a tradução é impossível, 
mas ela tem que ser feita. Aliás, como afirmou José  Ortega y 
Gasset no estudo magistral, Esplendor y miseria de la 
traducción  (Madrid: Espasa-Calpe, 1943): "O homem só realiza 
algo realmente grande, quando faz algo no campo do 
impossível". A tradução é uma atividade paradoxal p or 
excelência. Ao lermos, num texto brasileiro, a pala vra 
"floresta", logo pensamos na floresta amazônica, um  mundo de 
vegetação luxuriante e diversificada, ou nas queima das que a 
devastam atualmente, enquanto um alemão, quando lê wald , vê 
mentalmente uma floresta européia regular e uniform e, com as 
árvores agrupadas por espécies. O trabalho que real izei com 
Haroldo de Campos mostra um caminho para a tradução  que, no 
meu ponto de vista, passa pela transcriação, (termo  utilizado 
por Haroldo). Nós mostramos isso ao traduzir Maiakó vski. A 
tradução criativa é sempre possível, mas tem que se r feita com 
muita ousadia e coragem.  

 
E quanto se trata da tradução intersemiótica?  

Não é possível fazer a tradução intersemiótica sem ousadia, 
preocupado em não alterar o original. Alguns filmes  foram 
realizados assim e só têm valor didático, pois como  obra 
criativa, quase sempre dão em uma "droga". Um exemp lo de 
tradução intersemiótica interessante é o filme mexi cano A 
pérola , baseado na novela de John Steinbeck. Na minha 
percepção, ele é superior ao original. Os mexicanos  
conseguiram ver a cultura de dentro. Um bom traduto r tem que 
extrair as características da cultura e se aproxima r do 
universo da língua. Ele tem que ser um autor criati vo capaz de 
criar realidades de acordo com a língua de chegada.  Não 
adianta traduzir Shakespeare linha a linha, gramati calmente e 
filologicamente correto. Essa tradução é importante  em um 
primeiro momento, mas não basta.  
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Os irmãos Campos encontraram dificuldade em assimil ar os 
textos poéticos em russo?  

Uma noite os irmãos Campos e Décio Pignatari foram à minha 
casa com as esposas. O Haroldo logo pediu para ter aulas de 
língua russa comigo e o Augusto se matriculou no cu rso de 
russo da USP. Então, eles estudaram a língua. O ing lês, o 
francês e o italiano eles sabiam para se comunicar,  mas de um 
modo geral, eles estudavam as línguas para abordar os textos e 
ter acesso aos poemas. Quando começamos a trabalhar , o Haroldo 
me levou a tradução de um poema de Maiakóvski. Ele tinha 
assistido na época a três meses de aula em um cursi nho de 
língua russa onde ele aprendeu alguns rudimentos da  língua. Um 
dos grandes poemas de Maiakóvski escrito na ocasião  do 
suicídio do poeta Sierguéi Iessiênin foi traduzido pelo 
Haroldo com o pouco conhecimento de russo que ele t inha e com 
a ajuda de textos auxiliares. Conferi a tradução co m o 
original e mexi muito pouco, havia pouca coisa a ob servar. O 
trabalho de Haroldo de Campos resultou em uma belís sima 
tradução para o português que figura hoje no livro Poemas de 
Maiakóvski (ver fragmento do poema).  

 
Traduzir Maiakóvski foi um processo de criação cole tiva?  

Cada poema foi criado a quatro mãos e o resultado, como até 
mesmo os portugueses reconhecem, foi o melhor que s e tem na 
língua portuguesa, em termos de poesia. A troca de experiência 
com outros poetas é muito importante no processo de  criação 
poética. Nós trabalhávamos em uma grande harmonia. Certas 
soluções nós encontrávamos juntos por telefone. Eu lembro 
quando o Haroldo leu para mim o poema Carta a Tatiana 
Iácovlieva , escrito em 1928. Esse texto poético foi dedicado a 
uma russa, radicada em Paris por quem Maiakovski se  apaixonou. 
O poeta se suicidou na década de 30, mas o poema só  apareceu 
na década de 50. O final que Haroldo de Campos enco ntrou para 
o poema é uma beleza em português:  

Venha cá pro abraço cruzado dos meus grandes braços  desajeitados.  
Você não quer? E dorme então à parte. 
No hall dos vilipêndios marquemos mais um X 
De qualquer modo um dia 
vou tomar-te sozinha ou com a cidade de Paris.  

Quando o Haroldo conseguiu esta solução, me ligou n uma 
exaltação, num júbilo! É a alegria que se tem com a  grande 
poesia. Esse X não existe no original e, no entanto , dá uma 
ressonância e uma presença física no papel que é um a beleza! 
Se Maiakovski escrevesse em português, com toda cer teza 
empregaria esse X, ele não usou, mas a gente usa, e stá no 
espírito do poema.  
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Apesar de Maiakóvski ser um dos futuristas que apoi avam 
entusiasticamente a revolução russa, ele também foi  
perseguido. Por quê? Como o senhor avalia a atuação  do partido 
político na criação poética da época?  

Havia um grupo de poetas que aceitaram a revolução bolchevista 
de braços abertos, os outros eram vistos com uma de sconfiança 
muito grande pelo partido que era muito conservador  em termos 
estéticos. A Rússia era um país onde a poesia tinha  um peso 
muito grande, tanto que era o único lugar no qual s e fuzilava 
por causa de um verso. Um poeta importante como Nic olai 
Gumilióv foi fuzilado. Mas, de um modo geral, o cli ma não era 
tão opressivo como a partir de 1929-1930, com a asc ensão de 
Stálin. Para a cultura, esse período foi terrível. Era 
proibido, por exemplo, escrever um romance que não se 
enquadrasse nas normas da literatura do século XIX.  A poesia 
tinha que ser aquela mais tradicional. A prevenção contra as 
vanguardas já existia desde os primeiros tempos da revolução. 
Com relação à poesia de Maiakovski, houve uma contr adição com 
o gosto arcaico dos dirigentes.  

 
A poesia concreta demorou a ser assimilada pelo sen hor?  

O que conhecemos por arte moderna, hoje, era arte d e esquerda 
na Rússia. Eu demorei a assimilar a poesia moderna por causa 
da minha formação tradicional como autodidata. Eu s ou 
engenheiro agrônomo por formação, então eu vivi no meio de 
pessoas que eram alheias à literatura. Eu não tinha  contato 
com intelectuais da minha idade. No início, eu via a poesia 
concreta com muita desconfiança. Os irmãos Campos, 
principalmente o Haroldo, me ajudaram muito a convi ver com o 
moderno nas artes. Em 1961, os irmãos Campos, Décio  Pignatari 
e o grupo paulista de poesia concreta estavam preoc upados com 
o salto participante. A onça precisava dar o salto.  Eles eram 
considerados alienados e o momento pressionava por uma atitude 
mais revolucionária. Nessa época, eu era autodidata  em 
literatura e tinha uma formação muito tradicional. 
Coincidentemente, eu estava me voltando para a mode rnidade. 
Então, minha vontade de me abrir para a modernidade  encontrou 
a deles de alcançar o salto participante e assim na sceu nossa 
colaboração.  

Como o senhor vê a difusão da arte poética hoje? A apropriação 
dos meios pelos poetas, como fazem os concretistas e os 
autores de poesia sonora, é importante?  

Claro que a poesia tem que tomar formas variadas ho je. 
Maiakóvski era um grande apologista desta prática d e se 
aproveitar de todos os meios de difusão possíveis. Ele 
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utilizava o rádio como meio e era um entusiasta da propaganda. 
O poeta russo defendia que os russos tinham que apr ender com 
os publicitários ocidentais e que a propaganda come rcial era 
um grande caminho para a poesia e para o poeta que tinha muito 
a aprender, dizia o poeta russo no início da década  de 20, 
quando isso era considerado uma heresia completa. H oje em dia, 
para nós, já não é mais novidade. Maiakóvski também  é autor de 
roteiros de cinema que não foram filmados. Ele era revoltado 
com os burocratas do cinema, mas tudo o que consegu iu fazer 
foram filmes comerciais, ainda que ele tenha afirma do uma vez: 
"Eu não vejo diferença em produzir cinema e poesia,  pois eu 
estou fazendo poesia e vocês vão filmar meus roteir os". Woodie 
Allen em A rosa púrpura do Cairo  utiliza um processo de um 
roteiro de Maiakóvski. A presença do poeta era muit o 
importante, ele tinha um "vozeirão" imponente. A vi são da 
poesia do século XX é subverter os versos, como faz iam os 
russos da arte de esquerda e essa subversão se dava  muito pela 
performance . "A poesia não está nas palavras, está no mundo. 
Está em tudo: na música, na pintura, na beleza do u niverso". 

A SIERGUÉI IESSIÊNIN (1)   
     
Você partiu, 
como se diz, 
para o outro mundo. 
Vácuo. . . 
Você sobe, 
entremeado às estrelas. 
Nem álcool, nem moedas. 
Sóbrio. 
Vôo sem fundo. 
Não, lessiênin, não posso fazer troça, 
Na boca uma lasca amarga não a mofa. 
Olho - 
sangue nas mãos frouxas, 
você sacode 
o invólucro 
dos ossos. 
Sim, 
se você tivesse     um patrono no "Posto" (2) .   - 
ganharia um conteúdo bem diverso: 
todo dia 
uma quota 
de cem versos, 
longos e lerdos, como Dorônin (3) .(...) 
(...) Pare, 
basta ! 
Você perdeu o senso? - 
Deixar que a cal mortal 
lhe cubra o rosto? 
Você, com todo esse talento 
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para o impossível; 
hábil como poucos. 
Por quê? 
Para quê? 
Perplexidade (...) 
(...) Rimas gastas 
empalam 
os despojos, - 
é assim que se honra um poeta? 
-Não te ergueram ainda um monumento - 
onde o som do bronze ou o grave granito? - 
 
(...) "Nem palavra, amigo, 
nem so-o-luço". 
Ah, que eu saberia dar um fim 
a esse Leonid Loengrim! (4) . 
Saltaria 
- escândalo estridente: 
- Chega de tremores de voz! 
Assobios nos ouvidos dessa gente (...) 
(...) Por enquanto há escória de sobra. 
O tempo é escasso - 
mãos à obra. 
Primeiro 
é preciso 
transformar a vida, 
para cantá-la - 
em seguida. 
Os tempos estão duros 
para o artista: 
 
(...) Que o tempo 
cuspa balas 
para trás, 
e o vento 
no passado 
só desfaça 
um maço de cabelos. 
 
Para o júbilo 
o planeta 
está imaturo. 
É preciso 
arrancar alegria 
ao futuro. 
Nesta vida 
morrer não é difícil. 
O difícil 
é a vida e seu ofício.  
 
(Tradução de Haroldo de Campos) 
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Notas  

 
(1) Fragmento do poema publicado no livro Poemas de Maiakóvski , traduzido 
por Boris Schnaiderman, Augusto de Campos e Haroldo  de Campos. Editora 
Perspectiva. 
 
 
(2)Alusão à revista Na Postu ( De Sentinela ), órgão da RAPP (Associação 
Russa dos Escritores Proletários), cujos colaborado res se mostravam muito 
zelosos em atacar os escritores que lhes pareciam t ransgredir a moral 
proletária. 
 
(3) Referências ao poeta soviético I.I. Dorônin (n.  em 1900).  
 
(4) O papel de Loengrim, da ópera deste nome, de Wa gner, constituiu um dos 
grandes êxitos da carreira artística de Leonid Sóbi nov.  
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Grafite anônimo  

 

  Hibridismo formal: 
uma questão gráfica ou conceitual? 

 

 

Maurício Silva Gino  
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Maurício Silva Gino é mestre em Tecnologia pelo CEF ET-MG e 
doutorando em Ciência Animal pela UFMG. É professor  do 
Departamento de Fotografia, Teatro e Cinema da Esco la de Belas 
Artes da UFMG desde 2006.  

 

Resumo 

A partir de uma breve conceituação do termo "imagem ", este 
trabalho busca apresentar uma discussão a respeito das 
possibilidades de hibridismo formal em representaçõ es 
gráficas. Uma possível conclusão a que se chega é q ue a 
constante transformação do pensamento humano amplia  
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infinitamente as possibilidades de leitura e, 
conseqüentemente, de criação de novos registros.  

Palavras-chave:  imagem, cognição, hibridismo formal.  

 

Eventualmente, autores de textos sobre imagens depa ram-se com 
uma questão fundamental: como separar grafismos do seu 
sentido, uma vez que ambos podem ser designados pel o mesmo 
termo imagem? Na verdade, tal discussão não é recen te, tendo 
início na primeira metade do século XX e contando c om 
importantes provocações de artistas como René Magri tte e 
Marcel Duchamp, bem como com as colaborações de aut ores 
ligados à fenomenologia, como Jean-Paul Sartre. Par a este 
último,  

a palavra imagem não poderia, pois, designar nada m ais que a 
relação da consciência ao objeto; dito de outra for ma, é um certo 
modo que o objeto tem de aparecer à consciência ou,  se 
preferirmos, um certo modo que a consciência tem de  se dar um 
objeto.(1) 

Para ele, o termo "imagem" deveria designar, simple smente, um 
tipo específico de consciência que se tem sobre det erminado 
objeto não sendo, portanto, o objeto em si ou as 
representações desse objeto criadas pelo homem. Des sa forma, 
as imagens não poderiam ter uma forma física, uma v ez que 
estão restritas à imaterialidade da consciência.  

Assim, em decorrência dos vários significados para o termo 
"imagem", e com o objetivo de permitir uma discussã o sobre as 
possibilidades de leitura a partir do hibridismo fo rmal, 
optou-se neste texto pelo emprego dos termos "regis tro 
gráfico" para designar objetos produzidos pela expr essão 
humana, e "significado", para designar o sentido qu e esses 
registros são capazes de provocar no leitor/especta dor.  

Nesse contexto, uma questão apresenta-se como grand e tema a 
ser discutido: quantos textos se consegue ler no hi bridismo 
formal?  

Um primeiro problema é a delimitação do que signifi ca 
hibridismo formal. Uma possível interpretação desse  termo é a 
mescla de diferentes formas de gráficos como, por e xemplo, a 
representação por meio do desenho ou da pintura em associação 
ao registro gráfico das palavras pela escrita.  

Nesse ponto, a obra de Magritte (Figura 1) é especi almente 
emblemática, uma vez que a simples representação pi ctórica de 
um cachimbo despertaria no observador um determinad o 
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significado, mas quando associada a um texto adquir e um outro 
sentido aparentemente contraditório.  

 

FIGURA 1: MAGRITTE, René. A traição das imagens . 1928-9. Óleo sobre tela. 
60 x 81 cm. Los Angeles County Museum of Art, Los A ngeles  

Nessa obra, Magritte pinta realisticamente um cachi mbo e em 
seguida provoca seu observador ao afirmar, em outra s palavras, 
que não se trata de um cachimbo, mas de uma pintura . Esse 
significado só pode ser alcançado pelo hibridismo g ráfico 
presente na obra.  

Outra possibilidade de leitura para essa questão é o 
hibridismo no processo de produção do registro gráf ico, o que 
traz consigo um impacto na sua forma de apresentaçã o. Nesse 
sentido, uma obra que foi concebida originalmente c omo um 
registro pictórico único, como o Magritte original a que se 
referiu acima, pode em seguida ser reproduzida por meios 
fotoquímicos e posteriormente digitalizada e dispon ibilizada 
em ambientes virtuais e eletrônicos, como nesta ver são.  

Assim, o registro gráfico original de Magritte dife re muito de 
seu análogo híbrido e reprodutível que aqui, neste contexto, 
assume outras possibilidades de leitura decorrentes  
especialmente da ampliação do seu acesso.  

No entanto, uma interpretação que talvez seja ainda  mais 
instigante para a questão é o poder que os registro s gráficos 
possuem de nos remeter a outros registros, ampliand o 
infinitamente as possibilidades de leituras e de si gnificados. 

Assim, quando se depara com um registro como o da f igura 2, o 
espectador é convidado a retomar os significados ap reendidos 
diante da obra de Magritte, sem o que este registro  perderia 
parte do sentido buscado por seu desconhecido autor . Dessa 
forma, para compreender o significado pretendido, é  necessário 
que o espectador tenha um mínimo de conhecimento so bre a obra 
de Magritte, bem como o contexto em que ela se inse re. 
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FIGURA 2: GINO, Maurício. Registro fotográfico de g rafismo em parede do 
antigo prédio da Escola de Design da UEMG, com refe rência à obra A traição 
das imagens , de René Magritte.  

Talvez o surgimento do registro representado na fig ura 2 tenha 
sido fruto da transformação do pensamento humano. C omo 
conseqüência, tal transformação amplia constantemen te as 
possibilidades de leitura e permite a criação de no vos 
registros por diversos meios e em diferentes suport es.  

Nesse ponto, contribuições de autores como Turner e  Lakoff são 
especialmente importantes. Para os autores da linha  
cognitivista da lingüística, a leitura se dá por ma peamentos 
conceituais, sendo que o processo de compreensão oc orre por 
meio de mecanismos metafóricos baseados em conhecim entos 
prévios e experiências corpóreas. Assim, realiza-se  pelo 
leitor/observador um verdadeiro hibridismo conceitu al que 
possibilita novas leituras a partir de cada registr o gráfico 
que constantemente surge.  

Retomando a questão inicialmente proposta, conclui- se que, em 
quaisquer circunstâncias, a expressão do pensamento  humano 
parece demonstrar que as possibilidades de leitura a partir do 
hibridismo formal aumentam infinitamente a partir d e uma única 
obra, podendo se refletir numa interminável rede de  
manifestações e registros.  

 

Abstract  

From a short conceptualization of the term "image",  this work aims to 
demonstrate a discussion about the possibilities of  formal hybridism in 
graphic representations. A possible conclusion we c an get is that the 
constant transformation of the human thought extend s infinitely the 
possibilities of reading and, consequently, the cre ation of new records.  
 
Key-words:  image, cognition, formal hybridism. 

Nota 
 
(1) SARTRE, 1996. p. 19.  

-------------------------------------  
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UFMG e doutoranda em Literatura Comparada pela mesma 
faculdade. 

 

 

 

 

 

 

eISSN 1809-8150 
DOI 10.17851/1809-8150.3.5.80-83  



Txt: Leituras Transdisciplinares de Telas e Textos, Belo Horizonte, v.3, n.5, p.80-83, 2007 

81 

 

pouco a pouco, 
 

contornado e enclausurado,  

 
 

prosseguia em minha leitura,  
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enquanto caía o calor do dia,  

 

no cristal sucessivo, 
 

lentamente cambiante 
 

perpassado por folhas,  

 



Txt: Leituras Transdisciplinares de Telas e Textos, Belo Horizonte, v.3, n.5, p.80-83, 2007 

83 

 

suas horas silenciosas, 
 

sonoras, 
 

perfumadas e 
 

límpidas.  
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Ilustração Leandro Figueiredo  

 

   

A guerra da cultura  

 

 

Sérgio Fantini  
 
Sérgio Fantini nasceu em Belo Horizonte, onde resid e. A partir 
de 1976, publicou zines e livros de poemas; realizo u shows, 
exposições, recitais e performances. Tem textos nas  seguintes 
antologias: Revista Literária da UFMG, Novos Contis tas 
Mineiros (Mercado Aberto), Contos Jovens (Brasilien se), Belo 
Horizonte, a Cidade Escrita (ALMG/UFMG), Temporada de 
Poesia/Salto de Tigre (PBH), Mini-antologia da mini poesia 
brasileira (PorOra), Geração 90, Manuscritos de Com putador 
(Boitempo), Os Cem Menores Contos Brasileiros do Sé culo 
(Ateliê), Contos Cruéis (Geração), Quarta histórias , contos 
baseados em narrativas de Guimarães Rosa (Garamond)  e Cenas da 
favela – as melhores histórias da periferia brasile ira 
(Geração/Ediouro). Publicou os livros Diz Xis, Cada  Um Cada 
Um, Materiaes (Dubolso) e Coleta Seletiva (Ciência do 
Acidente). Em 2007 faz a curadoria do 8º Salão do L ivro e 
Encontro de Literatura de Belo Horizonte.  

 

Aos treze dias do mês de maio, reuniram-se diversos  membros 
desta comunidade no Salão Paroquial (cujo ventilado r continua 
quebrado), para preparar nossa participação na 1ª C onferência 
Municipal de Cultura. Às 14 horas o quorum era de o ito pessoas 
(e a temperatura de 35 graus), com as quais o senho r Antero da 
Mercearia, vulgo Zé Antero, presidente da Associaçã o 
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Comunitária, decidiu iniciar a assembléia, no que f oi 
prontamente contestado pelo senhor Moacyr Lagedo, v ulgo 
professor Moacir, que alegou:  
 
- Assembléia democrática tem que ter número ímpar d e pessoas.  
 
Zé Antero parecia que ia protestar, mas quando prof . Moacir 
falou “democrá”, os outros murmuraram:  
 
- Sim, isso mesmo, é isso aí.   
 
Portanto a conversa só começou mesmo lá pras 2 e 40 , porque 2 
e 15 chegaram mais duas pessoas (Dilson e Mandú, os  
italianos), o que manteve a paridade de presentes. Só quando o 
pastor Laurindo chegou é que deu certo.   
 
Zé Antero abriu os trabalhos dizendo que:  
 
- A cidadania democrática e cultural contribui para  a 
superação de desigualdades, para o reconhecimento d as 
diferenças reais existentes entre os sujeitos em su as 
dimensões social e cultural. Os seres sociais são s ujeitos 
concretos, entrelaçados em redes de relações, em pr ojetos 
coletivos.  
 
Dona Janyr Cruz, a simpática Titia, comentou com Ma ria Luciana 
(que não estava usando a pulseirinha que eu dei pra  ela):   
 
- Não entendi patavinas – mas algumas pessoas até a plaudiram, 
inclusive ela.   
 
O prof. Moacir contestou, como sempre, falando de p é (e 
soltando perdigotos na careca de Mané Poeta):   
 
- Entretanto, avaliações sobre esse mecanismo evide nciaram uma 
série de distorções, particularmente a falta de eqü idade na 
captação e distribuição de recursos públicos. Essa distorção 
manifesta-se de diversas formas (neste momento Rodr iguinho 
arrastou a cadeira e se levantou, dando a impressão  de que 
discordava, mas parou na porta e acendeu um cigarro . O prof. 
continuou): há concentração regional dos investimen tos, os 
maiores contribuintes de impostos açambarcam a maio ria dos 
patrocínios e os empreendedores mais profissionaliz ados e 
organizados obtêm a maior parte dos recursos.   
 
Ninguém aplaudiu, o Salão estava quente que parecia  um forno. 
 
O doutor Petrúcio, mais conhecido por Doc-puxa, por que é 
especialista em manusear as partes íntimas do prefe ito, pediu 
a palavra daquele jeito todo empolado e disse:   
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- O Estado garantirá a todos o pleno exercício dos direitos 
culturais e acesso às fontes da cultura nacional, e  apoiará e 
incentivará a valorização e a difusão das manifesta ções 
culturais! 
 
Mané Poeta ironizou:   
 
- O estado ou a prefeitura, Doc?  
 
Todos gargalharam, mas foram interrompidos pelo gri to 
histérico do Doc-puxa:   
 
- O ESTADO PROTEGERÁ AS MANIFESTAÇÕES DAS CULTURAS POPULARES, 
INDÍGENAS E AFRO BRASILEIRAS, E AS DE OUTROS GRUPOS  
PARTICIPANTES DO PROCESSO CIVILIZATÓRIO NACIONAL!  
 
Voltando pro seu lugar, Rodriguinho falou, olhando bem nos 
olhos de Zé Antero:   
 
- A gente devia era construir um Relógio Cósmico-ec ológico. 
 
Com ar irônico, Zé Antero perguntou se o senhor Kal il não 
tinha nada pra falar. Este levantou-se e disse que não era 
porque seu filho tinha tido essa idéia brilhante, m as ele 
achava que:  
 
- O universo das atividades culturais é muito grand e. Dentro 
do que se costuma considerar como setor cultural se  encontram 
distintos tipos de atividades culturais, desde expr essões de 
folclore e da cultura popular, até a cultura midiát ica, 
passando pelas manifestações da cultura da elite ou  das belas-
artes e do patrimônio.   
 
Mandú e Dilson falaram quase ao mesmo tempo:   
 
- Ma non è vero?  
 
Ninguém ligou, porque eles falam isso toda hora, so bre 
qualquer assunto.  
 
Maria Luciana (sem sutiã, a danada!), que não é de falar 
muito, porque se acha muito intelectual, resolveu d ar o ar da 
graça:  
 
- Um dos grandes desafios da gestão pública da cult ura e da 
avaliação das ações implementadas diz respeito à re latividade 
de seus objetivos e à multiplicidade de efeitos bus cados ou 
por ela alcançados. As ações públicas têm que ter f undamentos, 
uma coerência entre o que se diz buscar e o que se faz de 
concreto para tanto.   
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(Ô neguinha metida!). Titia olhou pra ela com cara de espanto, 
mas ela já não está entendendo mesmo muita coisa.   
 
Quando Zé Antero ia pegar o microfone, Catifu botou  a cara na 
porta e gritou:   
 
- Ôu! Ôu! Alguém viu Jurema por aí?  
 
Quase todos disseram coisas como:  
 
- Não! Vai trabalhar! Isso é hora? Nós tamo ocupado  etc.  
 
Jurema é a mula dele. Quando ele bebe muito, ela so me, 
impressionante, mas eles sempre se reencontram.  
 
Mané Poeta, que se acha muito comunista só porque s empre 
defende Catifu, começou a falar sem pedir a palavra :   
 
- Na questão cultural, vivemos um momento em que a grande 
mídia, principalmente as televisões e rádios baliza m os gostos 
e as modas culturais. Basta uma atriz de novela exi bir uma 
jóia extravagante para em poucas semanas virar moda  nacional, 
ou um programa de auditório sensacionalista promove r um novo 
grupo musical para no dia seguinte tocar demasiado nas rádios 
e vender dezenas de milhares de cópias. Enquanto is so, o lazer 
cotidiano da população carente é na mesa do boteco ou na 
frente da televisão. Muitas vezes o impeditivo fina nceiro 
inviabiliza a curiosidade artística dos mais popula res.  
 
Titia aplaudiu com entusiasmo, mas só porque ouviu as palavras 
novela e televisão.  
 
Sentindo que o clima poderia esquentar, prof. Moaci r cochichou 
alguma coisa no ouvido de Zé Antero (eles brigam na  frente dos 
outros, mas são assim, ó, conchavados) que falou qu e ia 
encerrar a reunião, que ia sistematizar tudo e depo is passaria 
pra todos darem o “de acordo” e finalizou:  
 
- É necessário, pois, assumirmos a comunicação e a cultura 
como campos preferenciais de uma guerra política es tratégica. 
 
Quando ele já ia saindo com aquela cara de dever cu mprido, o 
pastor Laurindo se levantou, fechou os olhos e diss e em tom 
consternado:  
 
- O que aconteceu com Vítor me abalou, pois há pouc o mais de 
três meses, ele se suicidou. Suas obras estão espal hadas por 
inúmeros países europeus, na América do Norte e na Ásia. O que 
teria levado esse grande pintor ao desespero culmin ando com o 
ato extremo? Teria sido o abandono?  
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Enquanto ele falava, as pessoas foram saindo de fin inho. Ao 
notar que só eu estava ouvindo, me olhou com triste za:   
 
- Como dizem os italianos: non è vero?   
 
Eu fiz de conta que não era comigo. Botei o livro d e atas no 
sovaco, catei a bola debaixo do banco e piquei a mu la pro 
campinho: domingo é o dia que Luciana vai me ver jo gar.  
 
 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx 

 

As falas das personagens foram retiradas das teses apresentadas à 1ª 
Conferência Municipal de Cultura de Belo Horizonte,  ocorrida em 18 e 
19/11/2005, conforme especificado a seguir:  
 
Zé Antero, Kalil e Maria Luciana: Tese do Ministéri o da Cultura  
 
Prof. Moacir: Tese da Fundação Municipal de Cultura   
 
Doc-puxa: Constituição Federal, citada na tese do M inC  
 
Rodriguinho: Reivindicação surgida na pré-conferênc ia de Venda Nova  
 
Mané Poeta: Panfleto divulgado na pré-conferência d o Barreiro, assinado por 
“MLB e Célula Negra”.  
 
Pastor Laurindo: Tese do músico Andersen Viana  
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Ilustração Alice Bicalho 

 

   

Este rosto sem nome 

 
 

João Rocha 

 

Mestrando em Teoria da Literatura na FALE/UFMG.  
 

Eu podia ver. Podia vê-lo. Era um homem, mas se parecia mais 

com um animal. Sim. Era um animal, mas era, ainda, um homem. 

Era magro e muito alto. O homem, que era também um animal, era 

o homem mais magro e mais alto que já vi.   

"É um homem ou um animal que desponta na paisagem?", pensei.  

Era um homem animal. Um animal homem selvagem. Animal escrito. 

Ele possuía uma expressão confusa. Seus olhos estavam 

estatelados e pareciam ver tudo. Eram olhos de cão. Tinham 

aquele abismo que os cães carregam no olhar.  

"É um animal humano", pensei.   

Aproximo-me dele.   

A palidez de seu rosto escorria por todo o corpo. Ele estava 

nu. Pelo menos só poderia vê-lo assim, nu. Seu sexo era branco 

e pálido. Não tinha pêlos. Como era branco aquele homem. 

Branco como uma folha de papel que aguarda o texto futuro. 

Isso. Esse animal humano era um corpo aberto como uma folha de 

papel. Seu sexo era da mesma natureza do sexo de uma folha que 

ainda não está escrita.   

Aproximo-me.  

De mais perto, posso ver sua boca que mais parecia um átrio, 

um buraco de onde se ouvia sons bizarros. Ele me diz:  
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"Sou oco por dentro, podes ver?"  

De fato, era possível ver o que me dizia.   

"Meus pensamentos são sensações", disse -me, enquanto via 

escorre por sobre seu corpo palavras que se estendiam por toda 

a paisagem. "Assim é como olho o mundo. Estou em toda parte e 

em parte alguma".  

"Paisagem escrita", pensei.   

"Paisagem por escrito", ele disse.   

De mais perto, pude ver que trazia as mãos em forma de concha 

e dentro delas trazia algo.   

"Meu coração", ele me disse.  

"Por que trazes teu coração nas mãos?", perguntei.  

"Sou um louco", disse ele.  

Ele estendeu então as mãos em minha direção e disse:  

"Pega, é teu. Faça dele o que quiseres".  

Segurei o coração daquele homem-animal-escrito em minhas mãos 

sem sentir medo. Assustei-me, pois o que transcorria ante os 

meus olhos era violento demais e não me causava medo. Ele 

então toucou meu rosto e disse-me:  

"Não te assustes." Tocou o sexo e retomou: "não é lindo?".  

De fato, o era. Seu sexo era uma abertura donde se podia ver o 

que estava por vir. O mundo emoldurado em branco, era o que se 

via no sexo daquele homem.  

"Queres tocá-lo?", ele me perguntou.  

"Não posso", respondi.  

"Tenta." 

"Tenho medo de perder-me".  

Foi quando vi que seu sexo animal espalhava-se pela paisagem. 

Ele tocava tudo o que encontrava. Tocava o céu. Tocava o azul. 

Tocava-me.   

"Tu já vistes o rosto do amor?", perguntei.  

Silêncio. 

"Mostra-me o rosto do amor", retomei.  

Ele tomou meu rosto em suas mãos, as mesmas em que carregava 

seu coração, levou-o para bem próximo do seu e, assim, na 

proximidade de um beijo, disse-me:  

"Olha. Este é o único rosto que verás."  

Silêncio e lágrimas. 
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Ilustração Aroldo Dias Lacerda  

 

   

A descoberta  

 

Elias Mol  
 
Elias Mol é estudante da Belas Artes, com especiali zação em 
Artes gráficas em andamento. Artista plástico e ilu strador, 
colabora com a Revista txt desde 2006.  

 

Devo confessar, preliminarmente, que eu não sei 
o que é belo e nem sei o que é arte.  

 
Mário de Andrade   

Uma sombra. Nadamais. Poderia ser um pássaro, uma h arpa, um 
fogo, um vício, qualquer coisa. Mas se escolheu com o sombra. 
Impôs-se com inadmoestável convicção, era agora uma  sombra. 
Uma vontade que sem querer-se apoderou de toda uma filosofia 
precária mal resolvida, uma espécie de ilusão, maia ; aliás, 
meticulosamente construída para suportar o peso tod o do mundo 
certo. Ou antes, construída para nada, como objeto puro de 
contemplação estética. Objeto torpe. Homo ludens, h omo agens. 
Um processo que não se inicia nem termina. Um proce sso 
eternamente sempre. Mas agora: sombra. Tchekov. A d escoberta. 
O vazio que se instaura. Abyssus regnat in nidum aq uilarum. 
Quem não for águia não deve fazer seu ninho sobre o  abismo. 
Nietzschedamente. O frio, não um, a sombra, não ela . O 
indistinguível sopro de razão na face de dionísio. A baforada 
do diabo. Mas quem acredita no diabo? Em carne viva , o nu ad 
infinitum. Precisava mais que palavras. Visceralida de. 
Verocilidade. Vociferare.  
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Um cismo – repetidamente – maneirismo. Sinceridade perdida, 
tanto melhor; ah, a desobrigação de ser sincero e t odas as 
vaidades. E poder colocar máscaras, moldes de gesso  e argila. 
Branco e barro. Misturemos. Dum uiuimus, uiuamus. H orácio. A 
via indelével, irreversível, o gesto. Twombly. Mult um. 
Repetidamente. Viuamus. Sem se repetir. Há mudança,  há guerra, 
há mas não se permanece; oroboros come a própria ca uda, mas, 
espera: há duas cabeças! Uma devora o passado, a ou tra o 
futuro. E o que sobra, essa sobra, essa indefinível  fronteira, 
o presente. E o presente avança para as entranhas d o monstro. 
Olhaste para mim, abismo? Flertarei. Libidinoso. Jo coso até. 
Espírito de chumbo. Sê forte. Sê forte. Arremessa a  
mediocridade e abraça o vulgar – é dele a matéria-p rima desta 
vida. 
 
(Carmina Burana toca ao fundo. Fortuna. Fortuna.) M as, em si, 
as coisas não são tão trágicas. A tormenta, febril,  que se 
arrasta de enfermidades doentias, é tão somente uma  tormenta, 
nada mais. Tantum. E um mundo se inicia, onde menos  se espera. 
Esperamos um mundo? Vendo azul. Féboba. Os bobos go vernam o 
mundo. O melhor dos mundos. Assim falou Pangloss. M as será 
preciso cuidar do jardim. (A música cessa, nem ela nem outro 
sonoplástico.) 
 
A curva, manifesto, tem hora. Ou isso ou milhares d e outros 
sins. A curva, não reta não finalidade, a curva acu rva. Um 
rito, traço mágico que traz a caça, fazer-se desfaz er que traz 
à vida a possibilidade de rascunho enquanto tempus fugit. A 
consciência de si próprio num repente desavisado: P or que aqui 
e não lá? Por que há? Mas porquês são finalidades e  
finalidades, que importam! Pessoa. "Se ao menos cho vesse 
menos." E, de sobreaviso, fique registrado: nada de  perguntas. 
 
Avidamente prosseguindo sem caminho, erro e não err o. O acerto 
torto de linhas tortas de mensagens ininteligíveis. .. queisso, 
immo vero, não há mensagem. A utopia segue com seu rebanho 
rumo ao açougue. Uma fila que começa numa parede – o último 
não vê o extremo oposto – a parede – só vê a fila. E marcha-se 
para trás da moita, onde há um menino: 
 
_ o que fazes aqui?  
 
_ vejo cegos e me procuram.  
 
_ quem te procura?  
 
_ os cegos que vi.  
 
_ Tolo, sai dessa moita, não são cegos?  
 
_ eu menti.  
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_ então vêem?  
 
_ não saberia, tenho os olhos fechados.  
 
IN MEAS AVRES MENDACIVM CARMINEM MVSSITAT.  
 
O espelho quebrado, não era espelho, mas a imagem b asta e 
permanece. Fractal em lenta e definitiva – inexoráv el – 
quebra. Quebramento. Gerúndio. Uma cadeia simbólica , a 
corrente que arrasta pesados grilhões e com eles in úmeros 
significados até a destruição. Delere. Deseja delet ar este 
arquivo? Sim Não Cancelar. Sim. Sim. Sim. Mas há o 
ressurgimento, não a renascença, não ao renasciment o, não, mil 
vezes não. O renascer em fogo mesmo que destruíra t udo antes. 
A negação em afirmação. A cinza em fogo. Mefisto em  Fausto 
pleno. Tempestade e ímpeto. Mas a sombra se espalha . Apaga a 
fênix, censura as cabeças da hidra, deusa-mãe, abor ta o jesus 
menino no ventre cheio de graça e placenta. Espuma.   
 
"Se não se espera, não se encontra o inesperado, se ndo sem 
caminhos de encontro nem vias de acesso." Heráclito , o 
Obscuro. Obscurecência plena que eclipsa ipsa uerba . "O Senhor 
cujo oráculo está em Delfos não fala nem esconde, m as indica 
através de sinais." Sinal. Signum. Odi et amo. Odi et amo, 
logo sentio et excrucior. Catulo. Um risco, decerto . Um risco. 
Um risco que desafia séculos e séculos de história da arte. 
Rabisco. Rascunho, o incompleto contido na mesma fó rmula 
figural. O incompleto Fausto. Nefasto. Satírico. Ir ônico. A 
mentira como última verdade, aparência e essência. Ecos. Eco. 
"As condicionais contrafactuais são sempre verdadei ras porque 
a premissa é falsa." A descoberta. A carne viva mer gulhada em 
ácido borbulhante. Uma só cor, um só destino: sombr a. 
Vivificando uma ironia. Súbito, a beleza pura quer voltar, faz 
sinal, implora. "És pura, merece a imolação!" E no altar é 
sacrificada e seu sangue tinge a sombra e seu sangu e mancha a 
roupa e seu sangue e seu sangue. Afixada porcamente  a um 
afresco permanece por toda a eternidade. Mas, não a o eterno! 
Nascer e morrer, vísceras vida, uideo. Video artem sed non 
possum tangere. O que é próximo escapa. O maior des ejo. Seja. 
Deus é um desejo de ser deus. And happiness for all .  
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Ilustração Julianne Resende de Oliveira  

 

 

Tania Diniz 

Graduada em Letras pela UFMG (português, francês, i taliano, 
espanhol). Poeta, contista, editora-fundadora do mu ral poético 
Mulheres Emergentes (1989), publicação trimestral d e 
circulação internacional, onde já organizou com êxi to quatro 
concursos internacionais de poesia. Premiada em vár ios 
concursos no país e exterior, tem trabalhos publica dos em 
inúmeros veículos literários nacionais e estrangeir os. Alguns 
livros da autora: O Mágico de Nós, contos (1988); M ulher 
EmBalada, pacote poético, 1992; Relato de Viagem à Marmelada, 
haicais , 1997; Bashô em Nós, haicais, 1997; Rituai s, contos, 
1997; Flor do Quiabo, haicais, 2001.  

 

 

1. 
Pintura 

 
Me faço 

traço 
Nanquim 

na tua tela 
Ponto, elipse, 

paralela 
Me disfarço 

esfera 
no trapézio 

do papel 
Danço 

losango absurdo 
na horizontal 

triângulo essencial 
ao teu pincel 
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Me dissolvo 
caravela 
em águas 

de aquarela. 
 
 

2. 
Amou-me como um deus 

amei-o como louca. 
Paixão barroca ! 

 
 

3. 
Teu ritmo ágil ralenta 

ora vai, ora vem, inventa. 
Minha carne frágil e sedenta ! 

 
 

4. 
Noturno 

sobre o tear de tua cama 
tecemos nossa noite azul. 

 
 

5. 
Luas 

 
Na lua nova 

de recurvo brilho 
a paixão renovas 

 
No meu céu 

de cio crescente 
a chama alteia 

 
E serpente e sereia 
me encontro vindo: 

lua cheia 
 

E quando, bacante, 
mesmo minguante, 

me prendes a cintura 
na quadratura de cada mês, 

a cada vez, 
desvendas com arte 

a sanguínea face 
de minha lua escarlate. 

 
 
 



Txt: Leituras Transdisciplinares de Telas e Textos , Belo Horizonte, v.3, n.5, p.94-97, 2007 

96 

 

6. 
Reinos 

 
Ter 

formas de maçã 
A surpresa 

de textura e cor 
da romã 

Do caju, 
sumarenta carnadura 

Da goiaba de vez, 
o frescor 

Então, 
apetitosa e nua 

a fome acesa 
em tua mesa, 
ver, talvez, 

o emergente calor 
da tua carne dura. 

 
 

7. 
Borboleta 

 
Um beijo 

pelo corpo inteiro 
                  ligeiro 

deixou 
                    uma borboleta roxa 

mordida 
         na 

               coxa 
 
 

8. 
Mais te amava 

sem saber que me deixavas. 
Rompeu-me a alma em sustos. 

( Até tu, Brutus?!) 
 
 

9. 
(haiku) 

 
No capim orvalhado 

Guarda-chuva de renda 
A teia de aranha 
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10. 
(haiku) 

 
vôo dos pássaros! 

Fio costurando ligeiro 
O céu ao mar.  
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Ilustração Daniela Moreira  

 

   

Sem título  

 

Fábio Gabriel Martins  

Aluno de Pós-graduação em Estudos Literários na FAL E/UFMG. 

 

 

Procura-se uma palavra que não queira ser escrita. Uma que à 
nossa revelia se recuse a habitar a folha, os muros , a tela. 
Aquela, que teima em ser só voz. Intrigados, os olh os que não 
a alcançam, ofereceram-lhe alfabetos: da direita pa ra a 
esquerda, da esquerda para a direita, no formato hi eroglífico, 
ideogramático, ... , cifrado ou simples. Ela dá de ombros. 
Essa palavra procurada não quer ser representada. M uitos 
poetas já a tiveram na ponta da língua, e incapazes , renderam-
se a uma outra similar palavra, camuflada no som. M il milhões 
de teorias a deixam escapar todos os dias. Quem por ventura a 
encontrar por gentileza entre em contato com nossa produção. 
Gratificação: um Aurélio.  

 

 
Quero escrever em islandês  
 
Na Islândia lêm-se muitos livros. 
Bjork é uma cantora islandesa que canta em inglês. 
Lá existem 499 matizes de branco percebidos pelos  
esquimós quando olham para a neve.  
No Brasil lê-se muito pouco.  
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Aqui os 4999 matizes de verde pouco importam 
e a música produzida tomou o lugar do livro. 
Ninguém compra livros com letras de música. 
Ouve-se. 
Será que nossa alegria pachorrenta é conhecida dos esquimós?  
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Ilustração Rubens Estevão  

 

    

A luneta mágica  da tradição cultural  

 

Maria Antonieta Pereira  

Maria Antonieta Pereira é professora de Teoria da 
Literatura e Literatura Comparada na Faculdade de 
Letras/UFMG. Pós-doutora pela Universidad de Buenos  Aires. 
Autora de vários livros e artigos sobre telas, text os e 
educação. Pesquisa atual: Tecnologias intelectuais da 
leitura. Coordenadora do Programa de Ensino, Pesqui sa e 
Extensão A tela e o texto.  

 

MACEDO, Joaquim Manuel de. A luneta mágica . São Paulo: 
Iluminuras, 1997.  

Para a grande maioria dos leitores brasileiros, Joa quim 
Manuel de Macedo é apenas o autor de A moreninha , romance 
que durante décadas teria atendido ao nosso pendor para o 
dramalhão e o sentimentalismo barato. Sob a alcunha  de 
“romancista de donzelas”, Macedo integra a história  da 
ficção nacional como autor de uma literatura de seg unda 
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categoria, mesmo quando ela significa a experimenta ção de 
um novo gênero entre nós. Contudo, sua obra A luneta mágica  
permite retomar uma discussão já proposta por Anton io 
Candido em Formação da Literatura Brasileira  e que, 
indubitavelmente, também contribuiu para a formação  do 
gosto de um público leitor no país. Nesse caso, ser ia 
necessário tomar de empréstimo as lunetas mágicas d e Macedo 
para repensar, à luz da crítica contemporânea, o pa pel de 
sua obra no cenário cultural brasileiro, pois consi deramos 
que ele ultrapassa, pelo menos no romance em pauta,  os 
papéis de conversador  e conservador  a ele atribuídos por 
Candido.  

Ao explorar um tempo linear e a organização do text o em 
partes simétricas, A luneta mágica  constrói-se de forma 
simples: o narrador apresenta as personagens uma a uma, a 
começar por si próprio, e desenvolve um relato dire to e 
seqüencial. Contudo, por mostrar-se como um ingênuo  míope 
com o significativo nome de Simplício, o personagem  
imediatamente introduz-se como nota dissonante na e strutura 
da narrativa. O procedimento irônico é reforçado pe la 
denúncia da corrupção dos laços familiares e das es truturas 
políticas do Segundo Império, quando são apontados,  como 
fenômenos de natureza idêntica, tanto as mazelas do  sistema 
político-administrativo do Brasil quanto a família que 
controla as rendas e o futuro de Simplício. Assim, seu 
irmão Américo, a prima Anica e tia Domingas encenam  na 
micro-estrutura familiar o mesmo comportamento de 
estadistas, ministros, polícia, guarda nacional e j ustiça 
pública, comparados por Simplício a grilos, cupins,  aranhas 
e ratos empenhados na tarefa de dilapidar o patrimô nio 
nacional e atravancar a máquina do Estado.  

Uma questão a se observar é que, se muitas dessas c ríticas 
são realizadas numa linguagem cotidiana ou exagerad amente 
trágica, o narrador também utiliza outros recursos para 
desenvolver seu relato, garantindo, ao mesmo tempo,  a 
atenção do leitor da época e a experimentação de no vos 
processos discursivos. O trecho a seguir é um exemp lo 
disso: “Essas três afeições, essas três únicas flor es do 
jardim do meu coração murcharam para sempre, e o me u seio 
ficou deserto e noite.” Temos aí, por um lado, adje tivações 
e reiterações excessivas, além de chavões melodramá ticos 
cujo objetivo seria corresponder ao gosto do leitor  mediano 
do século passado. Por outro lado, a frase termina com um 
súbito “ficou deserto e noite”, que ressalta o uso pouco 
comum desse verbo nesse tipo de construção e, 
simultaneamente, produz uma relação inusitada entre  ele e 
seus complementos, constituídos por substantivos co m função 
adjetiva. O fragmento acima apresenta também a reco rrência 
do número três o qual, em todas as antigas civiliza ções, 
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constituiu um símbolo de perfeição. A freqüente uti lização 
desse signo ancestral, ao longo do romance, aponta como a 
leitura do mundo realizada pelo narrador deixa de s er 
ingênua, sob influência de uma perspectiva mágica e  
cabalística.  

Convidado a participar de um júri, um narrador simplício  
descobre muito surpreso a respeito de si mesmo que,  contra 
a opinião geral e familiar, era dotado de senso com um. Uma 
convocação externa  provoca no herói o antagonismo interno  
necessário ao desenvolvimento do enredo e à aceitaç ão da 
oferta de Reis no sentido de consultar um armênio, 
especialista em lentes. As artes cabalísticas do ar mênio 
constroem lunetas mágicas, que lhe permitem ver o m undo e, 
após três minutos de contemplação, conhecer os segr edos de 
qualquer ser. A partir de então, o narrador perderá  pouco a 
pouco sua inocência, fustigado igualmente pela visã o do mal 
e pela visão do bem, já que ambas o submetem a desg osto e 
engano.  

A súbita mudança de quase cego a visionário, ao inv és de 
melhorar a vida de Simplício, traz-lhe mais dilemas  e 
aprofunda sua solidão. Se antes seu isolamento era devido 
às dificuldades visuais, quando passa a perceber os  outros 
para além das aparências, depara-se com tantas vila nias que 
rejeita todos os homens e é por eles rejeitado. De forma 
semelhante, as lentes do bem lhe proporcionam uma mirada 
paradisíaca que, por cegá-lo e desprotegê-lo frente  aos 
demais personagens, transforma-o em ridículo objeto  de 
exploração, ampliando seu ostracismo e levando-o ao  
paradoxo de desejar a morte. Antes de tornar o mund o 
visível para o narrador, as lunetas tornam o narrador 
visível para o mundo  que, logo após reconhecê-lo, volta a 
abandoná-lo.  

Contudo, embora pareça estimulá-las, a magia das le ntes na 
verdade critica as visões do bem e do mal enquanto 
elementos diametralmente opostos, excludentes e 
caricaturais, mostrando como um personagem sem pers picácia 
se transforma em sagaz observador do mundo. A perda  da 
miopia física e moral é resultado de um ritual de i niciação 
proposto pelo armênio e ao qual não faltam exorcism os e 
invocações dos anjos. Após as provas de praxe, noss o herói 
ascende à vida aspirada pelo leitor burguês do Bras il 
imperial. A experiência cabalístico-estética encerr a-se com 
um ensinamento metalingüístico do armênio que se au to-
intitula Lição  e nomeia Simplício como o Exemplo  - aquele 
que partiu do senso comum e, depois de tantas perip écias, 
logrou reunir o bem e o mal adquirindo a desejada a utonomia 
por meio das lunetas do bom senso .  
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Ao valorizar fatos e tipos cotidianos da capital do  Segundo 
Império, a obra de Macedo, além de obter êxito pera nte o 
leitor do século XIX, também fascina o de nossos di as. Como 
aponta Teresa Cabañas, em sua apresentação de A luneta 
mágica , o melodrama da narrativa macediana permanece 
“placidamente instalado na telenovela” em A moreninha . 
Crônica de costumes, documentário de uma época, ou simples 
dramalhão numa perspectiva mais estreita de literat ura, o 
fato é que a luneta dos oitocentos viu o futuro — e  nele, 
nós, seus leitores — como uma nuvem sombria cortada  por um 
raio de luz. Se aos olhos do escritor poderíamos re unir o 
bem e o mal, talvez também sejamos capazes de ler s ua obra 
como elemento importante da tradição cultural brasi leira. 
Do contrário, a ironia do personagem Reis poderia n os 
dizer: 

 
“— Meu amigo, o senhor está na cidade e não vê as c asas.”  
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Ilustração Luciana Diniz  

 

    

Bóris e Dóris :  
um flagrante cotidiano  

 

Jairo Rodrigues  

Jairo Rodrigues é Mestre em Estudos Literários pela  
Faculdade de Letras da UFMG e coordenador do Setor de 
Bibliotecas Comunitárias do Programa de Ensino, Pes quisa e 
Extensão A tela e o texto.  

 

VILELA, Luiz. Bóris e Dóris . Rio de Janeiro: Record, 2006. 

Natural de Ituiutaba (MG), onde vive atualmente, o escritor 
Luiz Vilela iniciou sua carreira em 1967, aos 24 an os de 
idade, com o volume de contos Tremor de terra . O livro de 
estréia conferiu ao autor o primeiro dos muitos prê mios que 
receberia por sua obra, pois Tremor de terra  ganhou, 
naquele mesmo ano, o Prêmio Nacional de Ficção, em 
Brasília.  

Excetuando-se as antologias, Luiz Vilela escreveu, entre 
contos, novelas e romances, treze títulos. O mais r ecente, 
lançado em 2006, é Bóris e Dóris , sua terceira novela. 
Nela, o autor reafirma uma das habilidades mais mar cantes 
em sua escrita, "sua capacidade", como afirma Laís Corrêa 
Araújo, "de apreender a consciência das relações hu manas - 
e de integrá-la numa organização estética". Ao lanç ar seu 
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olhar perquiridor sobre as relações humanas, Vilela  parece 
não buscar os grandes acontecimentos, os temas como ventes e 
apaixonantes. Em vez de mirar uma luneta para o esp aço na 
tentativa de descobrir novas constelações, o autor 
direciona sua lupa para as situações corriqueiras q ue 
passam despercebidas justamente porque são tão coti dianas.  

A aparente simplicidade temática, no entanto, mais parece 
uma estratégia para esconder a extrema maestria com  que o 
escritor elabora sua narrativa. A linguagem, quase sempre 
informal é, em muitos casos, disposta em diálogos, 
reproduzindo a fala. Contudo, engana-se quem pensa que seus 
personagens falam demais. Em Vilela, o que sobra nã o são as 
palavras. Há sempre algo que ele não contou, já que  muitos 
de seus textos são recortes no tempo. Vilela é suci nto e 
deixa para o leitor as conjecturas sobre o que teri a 
acontecido antes ou depois do texto.  

Em Bóris e Dóris , esse recorte temporal é claro. A história 
se passa durante um dia na vida dos protagonistas. Como 
eles chegaram àquela situação e o que acontecerá de pois, 
fica a cargo de cada leitor. Os nomes dos personage ns, 
entretanto, são informações bastante reiteradas pel o autor, 
já que compõem o título do livro, Sobre eles, é 
interessante destacar que se diferenciam apenas pel a 
alteração da primeira consoante, o que sugeriria, a té 
mesmo, certo espelhamento. Porém, se pensarmos na i magem 
especular como o duplo idêntico, veremos que essa n ão é uma 
definição que se aplique ao casal da narrativa. A e les 
caberia mais a imagem especular obtida pelo negativ o, como 
na fotografia, em que as cores da foto revelada são  
inversas às inscritas na película fílmica.  

Bóris tem 60 anos, é um empresário pragmático, de 
personalidade forte. É alguém que estabelece metas e as 
persegue, apresenta traços narcisistas e, constante mente, 
mostra-se impaciente. Dóris parece ser o oposto do marido. 
Ela tem 37 anos e é uma mulher sensível que abdicou  da 
profissão para servir a ele. Mesmo discordando do q ue ele 
diz, Dóris parece não ter forças ou ânimo para se i mpor.  

Grande parte da narrativa acontece durante um café da manhã 
em um hotel-fazenda onde o casal está hospedado. De sde o 
início da história, quando Bóris rejeita comer o bo lo de 
chocolate sugerido por Dóris, pode-se perceber o to m 
divergente, às vezes irônico, outras vezes sarcásti co, que 
irá perpassar toda a obra.  

Enquanto Bóris espera pelo motorista que o levará a  uma 
importante convenção, o casal conversa sobre assunt os 
variados que vão se interligando quase aleatoriamen te, como 
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num diálogo informal. O interessante é que um deles  
discorda de quase tudo o que é dito pelo outro e vi ce-
versa. Entre os temas por eles abordados, encontram os 
alguns polêmicos, como a pedofilia na Igreja Católi ca, e 
outros banais, como o motivo para o apelido do únic o irmão 
que Bóris tivera.  

Com Boris e Dóris, Vilela convida-nos a refletir so bre a 
maneira como nossas subjetividades vêm à tona mesmo  nas 
conversas mais banais. Seus personagens são constru ídos por 
meio de suas próprias falas. Bóris, imponente, tem falas 
longas, considera-se sempre com a razão e, quando a  perde, 
ironiza. Dóris, muitas vezes, em respostas monossil ábicas, 
começa discordando de Bóris, porém, vencida pelo ca nsaço ou 
sem disposição para defender seu ponto de vista, ac aba 
concordando com o marido.  

A estruturação do texto em diálogos, característica  
marcante do autor, garante a Bóris e Dóris  uma leitura 
extremamente ágil. Essa rapidez de leitura, entreta nto, não 
impede que o texto, em determinados momentos, adqui ra um 
ritmo cansativo. Várias falas são repetidas insiste ntemente 
como se o entendimento entre os personagens fosse a lgo 
difícil de se estabelecer. Esse caráter "enfadonho"  (essa 
é, segundo as considerações de Dóris, uma das signi ficações 
do nome de Bóris) torna-se parte integrante e neces sária à 
construção do texto, pois, assim como a relação ent re os 
dois parece estagnada, paralisada, de andamento 
dificultado, o texto que eles emitem também não pod e fluir 
livremente.  

Entre Bóris e Dóris já não há o que falar. O hiato da 
espera pelo motorista também serve como pretexto pa ra o 
autor nos mostrar a banalidade que uma relação conj ugal 
pode alcançar. A espera não é preenchida por uma co nversa 
amigável, mas por uma série de farpas que marido e mulher 
lançam um contra o outro. Bóris e Dóris são dois es tranhos 
que convivem; entretanto, já não coincidem.  

 


